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ARE:A"'&�!!; E I Se,man,a pde trazer cass'ações e ato' cQntra 'in:fiel
. . I OBRA ACERTADA, " l OB'DA' CONSUMA'DA,

'

PORTO]ALEGRE, 11 (OE);- - Círculos políticos
O gabinete regional da

, I fi
,I

�

, ARENA carioca estará reu-]
'�'nit�o. aDl�nIiã plJ:ra, 'decídír.
,sôbre I(} ingresso dos ele­

meatos 'do, Parede no' pat1i�
,f '

do governista.

IPM\"EM FASE FINAL

,

° IPM do Iseb com cerca

de' 75 indiciados inclusive

dois ex-presidentes da Re­

publica.v já está em fase fi­

nal. de estudos por parte de
uni dos assessõres do pro­

curador geral da Justiça Mi-

li�'lr. O sr. 'Heraldo Gueiros

informou que, o processo
se c()m�õem de 24 'volumes.

,

. O E��ITO

, . ,

,Reunida
-

em conve,�çáo a'

,_ ,ARENA do Espirito Santo

il';dlcou' o deputado Lopes,
Filho para a governança, do

Estado, por 165 votos.. ..\
, ,eleição do môvo governador'

s.�rá, em setembro, I

tCONGRESSO,

Instalou-se ontem às 20

Hotel Glória o

primeiro ·Congresso Brasi­

leiro de Ensino Normal. Di­

retores, professores e espe-
'<1:ialisl:,f1s debaterão, várias ,
téses,
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,
,

,
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CAMPOfMA�!?RO
r ',U

, r

Os kietcongs" abandona­

ram" 2j8 cadáveres ,'ll.::lÓS, te- ,
rem sido emboscados ,pe�os ,

,- norte-aíuericanos, Os fuzi-"
, , I

'leirgs' 'american«s realiza,. 1
ram ',na oéàsião a prisão Ide

,

guerrilheiros. 'J
MOB HOMOLOGA CIRNE I
O MnE gaucho está com

sua Convenção marcada pa·
ra hoje qnando será horo.o­
logada a candidttu�a Citile

I,illila à sucessão I" do gover·
'

,nador Ildo Meneghetti.,

Cea'tá ,fa�rica
'

, Avião:-e\ "e,lide
'i�

a' nm�ri��nõ
F9RTALEZA, 11 (OE) -

.'"
_ .,; '" J{:,'

O Estado do Ce�râ va1, ia·
br,ic�r aViÕ'és de, "'gverra
com 'um �Qnip�omisso pr�
ViÓ, d 'everldê-Io aos EE.Uu:,

R,IO, 11 (O:E)' � -Vjsando '

,_' solucionar a,,'crise d6,crédi­
to existe:nte em tÔd'a a

,área 'e�onômiéa' fi��nceÍrá
"

do país"o presidel1'te -Caste-
se 'do' 'chamado "Listão'I, do !fI Brãnco ,manteve demo­
qtiãl co'ns�a'm �oÚ1es de par- ràda con'ferên'cia com � mi.

'lai�ental'es e poUti(ws qúe /, nis�ro da Fazenda. Como
t.erão 'seus mandatós caso ,> , "�<\';
sàdos 'é direitos políticos )' medida prelimiDaI" foi ,aproo
'�'lsÍ>.ensos. ,o ,documentó po- Ovada a libellação de 120 'bi:
derá' ser editado iJ. qualquer 'lhões di cruzeiros dos' , de­

momento,: visto yue ? at�lal pósitos cornpulsó�ios da rê-
'chef� do 'governo contem· de bancãria privada,? reco­

poriza mas não fe,cua, de, lliidos', ante,riormente ao

seus intentos.' " , B�ricQ �C�ntrai.

,(
A informação

rintef!.d�nte 'd!lo ,Companhia
de DesenvoÍvimeuto E«onô·
mi<;o dô Céaiá.

idianton
de pequenos aVloes strâ
também mont�qa, para" aten'
der ao mercado náciollíi1.

CEARA "PARA ,NA COPA
. ,,' �

,

, , �'DV'Ó'GADDS' só�ADMITEM COMSTITUICiO'
No dia em que o Brasil <1tri�ca par ri, � esperan�

,.
", '

,

,- : '

'

, ,';;'
"'

veste a camisa núÍrieru' dez pág,) .'

' OUE-CONSAGRE VOTO DI'_ETO,
I •

Os bancos cearenses re·

, solveram mod.üicar os h<r

rários' de func10nàmento nos

<'dias, ém. que o Brasil jogar
ll� c!j.isputa

�

da taça mun°

: dia!'. ,; parão 'eX'pediente ,s,�
';mente pela' ma}ll1á. '

/TO.RCEDÓR ILHÉU VÊ H'O
H'11Sft ,X IU.1:(;AI11

--I

'j ,

J111€Qrando' UlUa caravana brasil�i- .._

r()s,c}'Pg�lll 0ní"Yn"'lela manhã à res. o sr, Oscat

Scb'oeder, ganhad')r Hó concu,rs orianópolis 'no
,T'RI. iristi'uido pela prefeiful'a ,.r.leipal de Flori�­
nópc,lis,

,
,

PASSARINHO VOI,TOU

Procedente dos EE.UU.

regressou à capital :farae�·
�� 'o ex·governador Jarbasl

Pás'�arinho. Sua visita de 30

Idias' )1os EE.UU. realizou·sc
à 'comite ,do departainento'
de Estado.

"I '

'l" !'
, GREVE

o representante da torcida rinense embar-,
cem' sexta-feira a nóite no a.eroP',qo Galeão, no

Rio, com desfno a Frankhr1, 'cfr1e segu}� c_mtem
, pela manhã para a. capitaJ, britâ:nü ;sr. Oscar Sch­
rr0r];'r (lue vi�iou com todas aó' pesas' pagas pela
Pref�itura 7de ,Florianópolis, fez r:q prêmió: ofere­
CiEh. pela IT'l{nicipalidade, a um trft:?uinte mcdêlo
em 'GOnCUrso realizado na �ltimúnze:úa de junho,
nest'il ca�itaL O to�cêdQr muni cen'contra-se hoje
em tiverpollo e assistirá à ').'lOi1 e: 3z horas lo�al) a

partida inicial da ,chave 3 entre sil e, B.u�gá:t:ia.
\. !� ,; (

A gr.eve dos' 39' mil mecâ­
nicos das' cinco cqmpanhias,
aéreas norí;e-americ,anas que
asseguram 60 p,Gr cento dG
tráfego aéreo I dos 'EE.UU.
nã,o foi ainda resolvida. A
g,reve causa diáriamente mi·
lhões de dólares em prejui­
zos.

. (,

,M�,RECA,L VAI. 'CA.BO 10

NrrEROI,"l1 (OE) -, "OteSide� Castelo,
Brance, �jsi1 ará Cabo Fti9 '\-'há _f{m de ;participar
das 'cerimônias dé a:1Ívers�ri?' com�?anhla nacio-,
llai de AJcalis. O chefe do gove1 " Iara acompanhar
dos 'ministros d;a G uerÍ'a,,' MÍJ.l', lifllergia·e Viação
p 1)1)1'8" Pú'blic� S.

i'

/

RIO, 11 (OE) _:_ O jurista Ribeiro
de�Castro, 'nresidente, do Instituto dos

Advogados dó Brasil; àB.rmou qUe, a re,­
forma constitucional, pretendida � pelo
'governa só poderá. ser inserida dos atos

institucionai$ se 'atent�r' para a conviç,:"
ção' 'essêBcial, de que ,S(ljll'len� 'a eleição
direta Pára' todbs os ca.r.gos Podetá tra­
z-er a "'Vol.ta da nação, ao, re�me deu10-
cratfco 'e a sua normalizâcãe;: "

,
.I

Salientou que a Rev�Jucão d�e' ,31
, de marco foi uina cohtingen�ia histori-,
ca', 'qUe

o

modi�icou o seu cur�o ao a�o­
lir 'a sislenúüca eleitoral, da sua C011'-

'jüntura, absoi'vendo o grave er:ro', de,
priva;r ao' peNO ,0 rurekto de escoTher
seus mandatarios,',p,ele processo de su­

fragio ,�direto e U11i�ersç,l.:
'

"
,

a convoca'çã1ó de uma con'sthuinte que
�eria 'a unica fscJueão' au�enti:ca e legi­
tima pal'a resolver' a atual conjuntura
juridi�a' do :pB�í�" A' oportunidac;l'e, frisou
não pode ser maisl propiciá para inicio
de uma ,grande caminhal:l.a, pois a ila­

ção e::;tá ansiosa por �0luções legais e

humanas".
"

'

° jurist� Ribeiro de Castro afirmou
que agma cUmpre ao governo da Re­

publica réver as institui�ões juridicas,
_imprin1Íllldo-lhes uma adequação ca­

paz de fazê:las acompanhar o ritmo

'dlélr historia, sem o que sobrevirá o

atraso na jornada e, com isso, como

espeçie '�'e s01ir\bras, \ a presença dQs
jsuperados e _das dispc4sições já sem

F'" lia·
•

� ContLnuoU' dizendo ctue "estejam
certos os governa,ntes que ,encontra­
rão os juristas mobilizados e prontos'
para. através do seu noder criador; d�
se dedicarem à elabora'cão de um' di­
reito que atende aos élnseios e às ne­

cessidade,s do momento.;'
S�gundo o' presiftente do IAB, o

primeix:o 'pas,;�o a ser dado pelo gover­
no revoluciohario seria, para, conduzir
o 'Brasil' nela' rUmo certo� J!ever o sis­
tema e1eltor:al, convocando, em segui­
(1:1, a grélnde convenção, �norque' ago'_'a
:<d"da é legitfma c pcwladuJ'H da a.uten
tÍl:iclade t;�sencial d� �jl'eiLll".

Salientou Ci Je o IA)B não faltará
em nenhum m;n-iento, sejam qUais fo­
rem as copsequencias,' aós seus sagréJ­
dps compromissos de susténtação do cli­
reitQ e' de_ culto e Justiça. Frisou quê
o governo çlo povo, pelo povo, e' paro I')�
povo, Jall1ai� clesapare�,erá da fa,ce' ,da
terra, poi.s aí. se fur:damenta o cOBceit,o
da democracia, unica forma de governo
campativel com a 'dignidade do homert'l.

- Mais adiante, o pl;esident� do JAB,
'lembrou ,que em assernbléia realizada

E'n� 15 ,'lefovE'reiro, " cl1tidN�lc ,�oqd:J­
mou u pre�idente da RepúGlicél, parH
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rJoúchps e do país aguardam ainda para esta semana

o diYulgoçã� de nova ;ista �e C!lssoçõe� de manda�os
� ..' I

'

de, diversos de�utados, p�incipal,mente do Rio Gran-

de 40 Sul, onde a ca�d;datura do :prof�ssor C'Ílne Li­

��a 'é tida com'o vit�rio�a nq '�!eito<oindireto �á'a a go-

verna,�ça. � �DB ga,úcho se reune, amanhã em eon­

vençção afi,'" de" homologar a candidatura do sr, Cir­

ne Lima. Fontes credenciadas
'

afirmaram Cjue o pre­

,sideJ;1te Castelo Bra'1co
-

acompanha ,co� interesse Q

�oyime'ntação pólítica do Ri'o átande éo Sul, te�do o

_
senador Daniel K'rieger viajado hoje a 'capi�al gaucha

I '

onde assistirá a convenção, do MIi>B, como observado,'
do presiden�e Castelo B'ranco. Àinda para es,�a s€-,

mpnQdsegundo"f�ntes das larqnjeiros, o "chefe <do 90-

v,e,no bãixará ."ô�o ato ,complem'�ntQr-', estable'e -endo
a f,idelidade partidária,. que tem por finalidade as..

$egurar ai vitória dos ,candidatos' da.:....ARENA no� pl.ci­
tos i,ndirct��)ara a gover'1ança de 11 Estados.

, l

R,é�éii�o aume�la depois dos gêneros
RIO, 11 (OE) - A SUNAB .deverá homologar

'<,

i no decorrer desta semana majoração de 10 por cento.
nos"medicamentos.

'

Nova majoração' foi anunciada
hoje nos genero.s alimentícios de primeira necessida­

dT em todo, o país. Sem auto.r:iz'ação dos, orgãos con­

troladores o arroz em .Sâo Paulo passou' fi ser vendi­
do à ,650 .cruzeiros o l�ilo, o feijão a 800 e a carne de
prin1e:r.a [oi vend I'a entre três mil e' quatro mil .cru-
zeiros o, ,'kilo.

-

) ,

' ,

RIO, 11 (ÓE) Com a ±j�,a:d de de l!esolv�I'
definitvamqnfr- o �)i»bl':3ma SiJoC2SSÓTio fluminense o

presidente Castelo Branco convocou reunião do za­
binete executivo da' ARENA do Es ado do Rio, �10
'palácio' das, Laranjeiras,\ Com' a nresenca do aoverna­
dor .I�auJo Tôrr;es. Fontes a�to.rizadas �'e�ela;arn que
o marechal Castelo Branco e\ o ministro' da JUsti'ca

, , \. J

tendem no momento para oAancamento de um ter-
C'-'l'(' nome no Estado já, que ,as-,' duas pal;tes, Ráy­
,:",,,," ,10 'P&dilJi.a e Paulo Mendes, estão muito radica-
lizadas;

'

-"
.. / '

° presidente esta manhã -recebeu em palácio o
rnin+srro (1'1' J1'<'1:('''1 ,e o professor Alcino -;Salazar
procura,dor g�ral da republi�a que a!_:mesentou com�
pleto relat61'io si)bre os testamentos politicos dos Es-
tados oÍ1dê serão l�ealizadas eleicões êste '

" ano.

C�$TE.LO TR'ATA DE IMPEDIR
fES,TAMENTO DE' QUEM SA,I

I ,

RIO, 11 (OE) - O presidente ,da República
reúne-se hoje no palácio laranjeiras com o procura- ,

dor geral e, com OI J1inistro da Justiça; para tratar de
medidas visando a' anulacão dos testamentos politicos
nos Estados ond� se ;ealrza�ão eleições indiretas êste
ano. O 1:heIe do gov,erno se reunirá também. com o

gabinete executi\7Q, da ARENA do Estado do Rio e

com �' governador Pai,llo Tórreói parà tra 'ar do pro-

.' J
blelI�a sucessório flmrjPense, Depois de' Uma semana

,no Ri'o o:nde manteve contatos com o, presidente Cas­
telo Branco, o, senador Daniel Kriegei· segue hoje à
tajde à capital gaucba devendo informar o chefe.
governo sôbre o p1'oble111a sucessório do Rio Grande
'do Sul. O presidente naci�nál da ARENA �ai obser­
var a convenção estadual da MDB, Jllal'çacla "para a­

manhã e que vai homologar a candHatura do pro­
feisor Cirne Lima à sucess�o do governador Ildo Me­
neghetti,:

PAREDE AINDA, QUER MDB
RIO, 11 (OÊ.) ,- Os deputado,:,;, seguidores do sr.

Carlos Lacerda, que formaram o PAREDE ameacam
•

abandonar a vida' publica, cas'o seja vedado o ing'i.·es­
so no 'Mlo.vimento Deníocratico 'Brasileiro, Lideres da
ARENA carioca revelaram que Jutarão para irppedir
a entrada do grupo no, p'artido situacionista, caso' o

peçl.ido-seja feito em grupo, limitando-se ao exame
de pedidos iDdiv:duais.

Alguns ,Ides deputados o PAREDE', aceitando a

imposição dos elementos integrantes da ARENA, so­

licitarão o Iseu ingresso no partido governista, con­

tr::q:íando aSS;;1:1 2, decisão de seUs lideres,' que repu­
dié\m tal attt1..\de. Opipam q1le �.;ó após todos os' recul'­
sos com vistas à ellV' da no .lVIDB estejam �sgotacbs
:;e tente ouU'a soluçfiu (lU a ac(.'i'a�::l() (lU l'C!HlJ1cID.
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teqoria � 16 andares­
"5, elevadores.

r

Apartamentos, e_.m ,

pleno centro, volta­
dos para a face §IQ
IOllCiQSO da óid?de,

* TV e ,Rádio pari;!,
todos os apartamen­
tos,

DI,ARIAS
t om Cá fé da manhã
�,�E'Hl-kfastjCabeleireiro � Bar­

beiro' � Florista
Bornbonlé\e,

CONVITE
, II Dil'etona do Camt3\'ieiras Country CluÍ), tem a sati&­

f:II;f,(, de) convidar ós SÓCiOS proprietários elo elUDe para a

I 'liI'''l!) (j�le se I''32.Jizará "," elia 21 de Julho à', Hl e 30 b01,nt;
LI A'C,I)( i:1C'fio Atlética BJnco do Br,asil locallzado a, Pr,aüa
l'o I't II,i O!I\fell:.!, para tJ'J;f-\l' elos seguLr1tes aSé',untos:

.I I - I\preiSen:aooo (,�os Balancetes 'pela Tes01uaria
11, -'-'_FcsLa da cD,mie;] a elo COUNTRy , �cf'

FlrJI !ill1ÓjJoJis, 8 ele julho ele 19GB,

,I) N('lsol1 1\ MartinS Secl'etário do C{1r�asv'e:Tas Co-
111lflS CJ!IJ) 1,2-7-1)6.

,

'-;-�-7---""i-----���
.

r
._ ...... ,----- ..�

i,
\ '

Vendedores - Para Veiculos e Peças
I' ,'><,

I ...

DiprOl'l.'il)
'1: éürtdàl'ia:

Apre-icntar-se

. ," ,

RI ecisa o-e p(,ssoa capacitada co1'1'
� ...

"'r "', �,

à RW;1 M8X Schramm 20 ESTREITO

"

Fábri�él dê Rendas e Bordados \
HOEPCKE 5, A, � "

A�sembJéia Gel'lll Extraordinária

Convocação

Pelo presente edital �ão convjdados 'os senhores ado­

n istas a comvarecer á S�tlC social da Fábricá de Rendas
_,

e

H(Jfdados Hoepcke S. -A., �i. r Hl F'ellpt� Sclmlidt n.o 139, nes­
j a cltJ)ital, nO tli_a 22 de jH!ho 110 corrcnte ano, ás 14 hm'as,
:!I'illl de, reunidos em assc'mhl{'i:l, g'Pl'al f':!ítranrdlnária, ,deli·
lwr:ll'em sobre a seguiJlte

ORDEM no DIA

a) -- Eleição para c�r�'l)s vagos na direto�'ia;
II) - ÜiitHI,S assunto" (ii- infert'sse social.

I 'Illl'ialn,ópui'ls, fi ti ' j1l1llo .1,' 1!JG6

.IÚK(' Comel1i -- direitlI' 'dC("PI'csidentr no exerCÍcio da

l1'rCsidc'llcia 1:�,7-66.

I"
,

" I
!

,
,',: ,', '; 1,(

'

.. I
I

')
"

-_ ... .-..o.-_.-._ --.......� ..._-..,..- .....

Plinio denuncia: Divorcio conduziltotalitarismo
o Prof. Plínio Corrêa de Oliveira

ao nronunciar a pennltíma conferência
do Ciclo sôbre fi reforma do Código Ci
vil, promovido pela Sociedade' Brasilei­
ra de Defesa da 'I'radicáo Família e Pro

priedade, qUE;! vem se'"realj'zando. 110 8,1.1

dítório" da Ff;),..deracâo do Comércio 00
Est'1do Je São Patilo, mostrou.que o iii
vórcio conduz normalmente ::10 totalr­
tarisrno, pdi.s torna instável fi Iamflia,
peJ."t1in=lR a Jrifluêncla benéfica da here

(�\t;ri�dfl(]e e da, f:rndiçã():� estb.�1ca..

a in
Üite(IClii' da família na vida pnvatll1 C'

p iblica. Daí decorrem [l formação r!(�
massas amorfas que rnevltavolmente o'

poder públi o dll'íge, rtI'Dttrariar'n,erl te t;
a seií talante ,

'..,

No Ciclo -Je Conf;l'êtlCjas 'Jft .30 pi-o
C'1111lf'iién:aJFll os . desembargadorrís Joa­

quim de SyJos Cintra e Alceu Cor-dei­
ro Farnandés ,rlc; Tribunal rl,� Just;ça,

,

e os ministros Raul da Rocha Medeí.fo,,:
Júnior' e Ítalo Galli, do 'I'ríbunal (}G

Alçat::1a. O Ciclo de alto nível cultural
e que, teJJ� sido concorrrdissimo, condu
iu a 4 de julho com a conferência sôbre
tA Indíssolubilídade do matrimônio na

)tra,diçi'íp - ju'rídica brasileira", pelo rru­

nlstro Pedro Chave", do Sunromo Tri-
bunal' Federal.

'.. .

Naquela.Jsessão prcsi lida pelo Jl1í­
nistro Pedro Chaves. o Prof. Plínio Cor
rêa de .Oliveira di,,�e� SIc UI ieio, que a

argumentação corrente pró e contra o

:itivÓr io girá em torno de alguns aspec
tos ,�l.a instituição fanÚ,]ial' -, o'; tnais

"

I

impoJ'tantes, talvez - mas ,deixa de"
consfderar,' out�os aspectos também fun

: ,Lamenfai{ �ja. -,J-ldã da família. Esta COli

-feÚ'n(';_� visa ':tTIII;li:H c tC'mit'tic-a' lb 'CJn·

tl·ovén;:;a.� ,sôbH, -o &vÚ-I..'io, nela intra"
chi,ziIlid,; ,e�es' :Jspectos até hçrüí süb�
E'"Emados, isto P, ;], herec]itai"iF'd3dc> (' a

tradição. A" luz destes
�ilqci�'ic�acVe clPf divórcio
patente.

dois fatores, a, A FAMA, BASE DA
torna-se mais ESTRURA SOCIAL

PeHorJas cQnjugadas' da heredi­
tariedae da tradicâo a coesão fami­
Iiarv se riqucce. e' tende a penetrar
com SlVÇél.O benfazeja outros setores
da socsde Peja afinidade entre Os

11lembl'\la família, e sobretudo da l:'.
mília 1 çJ'OSE( e COl11 largos parentes­
COS, oSe'H1 ])1'00; dela tendem a se � [­

nu' o ri possível: fazem negócios em

comem j polhem profissões iguais" "Ll

afins, oagram à VIda de família gr:h1
de parjos lazeres. Assim, na produ­
ção,cuI�J e econômica, bem como nn

VIda sd. se vão constituindo gl';o'-:_:
.Ies grs de base familiar. A família
tende, esta Icrma. a ser a célula do

municíj e até eh, região.

---_;:_ ,-�----- --� -_., _._ -------..,--=--- ... -_:,,-��----�-�-_ .._��-- .�----,,::..__--�-------
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2.950 trUleiro� f O quanto Você dá de tn­

tHI�.a para,lI:var ugora a sua Kodilk Rio 400.
E \Joeê il!rrda ganha' grá{!;is:

. >' � UJ)is filmes . ...�
,

, �, (l. p ti Bel çe!ofido) ,

, ,( E revelação de todos os Wmes batidos
com ii ,slra' �odaK Ri� 400,

\

RIO-400
'I, '

Felipe S(.�hmidtf 32-

Sete de Setembro. 14
óculos

I,

(
.

• r
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0'0 20,000
MENSAIS

ExatamPDt ,1
I

.

165 mil eruzeil'os à vista, ou �o mil menseW;,

É !'ealmente nma oYmta pam você U pl'oveitar
Obser'VE\ êstes detalh"cs:

CON,TUNTO- MESA CONSOLE
em Fórmica MàI'mol'e-Carl;ara pt'�, pél'ol.t

m '''0>.--4 banquetas (ou cadeil'ps) estofadas,
" ,

pl;'u;tic:o >:uper:iOI',

IS CIMO
,r e l'ôn,llllo

\

Co;tudo quanto é humano, a ia '

rnília J? também ter seus, inconvs­

nientespallclo ela se hipertrofia e ,';0
iTansfol num colete de ferro oue 1''1

pede a�-e expansão dos seus. 'Ou ,_'
quanddmilias influeri.es se trans­
fel"mm11 casta cerrada ao acesso de
indivíd ou farnilias novas de aurenti
co va131as o perigo dessa hipertro­
fi,

Oãr"'
qUe , sociedade só seja

- - ------.---- -----
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HIPEROFIA DA FAMILIA

, t"'v"" Jobon B""hz,

ASPECS I-IUlVrANOS DE SUA
M

_I
ISSA INFLUENCIA

PSICO-:CIAIS NA AHEAI
•

Delqlle se instalou na Pnncesa
da Ser o' 20, Batalhão R�doviÉ[rin
vem élJ me�lü,11(10 118 �rea a quase
totahd' ]0 00$"0":1 11ecessárw ao CU'l)

pl'lmene "lWS !1,i."sÕt"i de cÚ)11strueão
colaboI' assi'm, iI:diretamente', p�r::l
a soluç( e problel'llas sociais do M�l­

n,icípJO'IEs1'arlo e do próprio País, .'\.
uma gJtC' �,a�'te desse pess9al o Ba­
talháo ,1rciona oportunidade de se

aperrel e até mesmo, adquirir no­

VilS e�! lizaçõés, através da promo ..

ção ele '('S jUJ1to à firmas Concessiq
nária:; , reflexos positivos para à 1 e

Q'l0' P'1e,ii os deles, retorl1é\11
Idade, vão emprestar vaLo­
,:,ão ao desenvoJvimento da

m8Sl1Ja abala0 idêntico, com reper-
cussõe""J1elbantec: 11? cO\1mnicla,de, é
désenv ln pelo Batól,lhão com 1'e1a­
ç�o a c nas de "Tovens que a1111a11nen
te acor a caserna para a prestação
do dev iliüu', R maioria sem possiü]'
sequer lO de[1l1ldo, 'Por outro lado
pom 'Cl iantaçã'o de estradas de rojcl
gem e e;r1'o pelo Batalhão, nova,'3 e

l'ad1osasrspectivas se abriram à co­

munida �o-;, setores éultu1'al, artis>l­
co, p destivo, já que as novas vias "-!e
Ü'a:';:1y,t vieram possibilitar a intnll-
"" F :''''C

"1
intercâ:!;1bio existente enl:'e

a, DnDl C'IS Irlcais as do centro -.?

sul do 'pél"sanc1o Lages a atuar co-

1":",') 1]:1 ,ca18lizadol' �las; atividêd,,:s
cUlturai, é1Jl1uh zona catarinen'se e a

dos mU110S "g'élúchos que L�e são vi-
5111h05 -vés da realização de inúme
1'OS con, s literários estudantis e de
,sessões "as com a participação da '20

lllunirTat:evados e efeito por ocasião
c1 a" COI i'ações das grandes data",
o

Batal]'
tem estimulado o ardor cí­

VICO laj , colaborando na sua arrr-�­

gimenta Jara a luta pelo soerguimen
te

moralnacão,
Após cêrca de trin­

ta anos ,tiv 1�8d�: no plan,�lt.o C'ata�
r'nense, ' B"f;ü!léiO Rodovwl'lo, l'ner
c'; ela p ão ele 11'1'1 significativo nú­
mero de ps 118 maIOr revelância" Ü11
')�Ç"-" [lt\'é::)n1t)ntp à pdn1iracão f�

é1\ r'�?n� l;} C()"'\1n;rlr1�le que, àgr:,"1e
(' (1 (1 e r eCI c1 a, cr�dJ ta ao Batalh.""l'J

elevarla do de�envoJ'i'm1en

verdadeiramente viva e orgânica quan
el o baseada numa intensa influência f'a
miliar.

Essa sociedade com base na Iam l­
lia é povo, A sociedade em que a famí­
lia nenhum papel representa é mass I.

, segundo a famosa distincão de Pio .,'

XII,
'

FAMILIA E DIVORCIO
-r

-....
Assim vista a família prosse-

guiu o conhecido Densal.:1or é fáci I
• concluir que o divórcio é incompatível
com o interesse individual e social. ftm
lares instáveís, a todo momento dissol­
vides pelo divórcio, as ener,góCD$ vitais
ela hereditariedade e da tradieão, se

conturbam e se dispersam. Á> família
se cinde ,e sua influência '3ob1'€ os ou­

tros grupos sociais desaparece. Nasce
assim uma sociedade em que o indiví­
duo se sente como um �"J.'ão de "areia na

rn uH"dão e não como a'�célula ino orga­
nismo, O resnltado é que a vida do país
não vem do indivíduo para o Estado,
E' o Estado Que deve configurar a mas

sa amorfa dos indivíduos, Daí o totali­
tarismo inerente às riacôes decadentes,
Esta' é uma consequência inevitável da
família. E esta decadência é por sua vez

1.1111 fruto inevitável do divórcio, con­

cluiu o Prof. Plínio Corrêa de Oliveira"

)

a que está sujeita a UJ1idade, das peCLl­
IJaridades de instrucão e do regime de
atividades do Batalhão e progressão da

instrução se 'rege por normas especials
estab�}ecidas pelo III Exército, GU a

que se subordina para efeito de instru­
co. Estas normas possibilitam, por ()�l­

tÍ'0 lado, a manutenção de 50% ;:10 efe­
tivo da .UIÚdade em serviços de cons­
trucão e conservação de estradas" Ancl-
ali�ente são fOrl'nadas na Unidade cêl'­
ca de vinte e cinco qualificações mili-

, tares diferentes. A partir do ano. de "

1962, o Batalhão pa'ssou a lormar Med
nicas ele Máquina-s de Construção pa�-a

tÓQas as UJ1jdades de Engenharia do III
Exército.,'por delegado 1::1esta GU, te"l­

do uara 'isso, criado �lTn Centro de In�..;­
trucão Especializ;;,da, dotado, de equir'é1
,lllel;to adequado, Desde sua instalaçê!'o
na e I �adE' de Lages, no and de 1934, pas
",é1r:::m pelo Batalhãe cêrca de 8,000 "

conscri' os. No ano de 1965 foi realiza
ela na Unidade, em caráter expenmen­

tal, .a "Ia. Semanél Agropecuária', que
teve por finjllidac1e pl"opc.rcionar

'

,e11',1-
l1amentos de vEl.lia lJl'{,tlCa, DOS; setor,:'s

da �gricultura e da p(,(�u<'ll'ia, DOS cabos
e soldal.l.os oll_e, ao término elo perío,lo
ele Servico Militar obúgatório, reg1'�s�éI
vam aes 'lares, aos seus ambientes e a

lllstrumentos de trabéllho, despertanJo
lhes o interêsse pelo aprendizado e apli
cacão de modernas técnicas em suas aü
v,(hdes rurais, Cêl'C� de 18 veter,inários
p Enge111'!�iros Agrônomos, ori un'.Jos (:e

.. d, versos Municípios do EstCldo, coJabo-'
l'é1l'8m na realizacão da promoç20 em

!'cco No cor'rente' ano, CO�l1 ba5;e na ex­

j'lpnl'>ric;a 8c1quil'ida por ocasião d� S'3-
n';'D:1 Agropecuária, (\' Batalhão reab",
zou 111a;,s um período ele estudo� Agro­
Twcllários, cuja durac;ão foi ele quinze
dias, Cnlabora.o Batalhão desta fórma
l�.:'ira o apri1110ramento do home\n do
cam po, nl'oporcionando aos so1.déidos
CI"" -" hc:pncimn uma interessante '2

lJtil{ S':'11a bagagem de conheCImentos
de l1C\tl'reza aS',ropecuária,

DOS SERVIDORFS CIVIS - Vi­
sando a proporcwnar às snas máquinas
equipamentos e viaturas uma assistên
'cia técnicó-espeóaliz<il.da tão aperfeiçoa
«:la quanto pOi'sível, com reflexos POS]-
'\ tivos sôbre o rendirnento elo referido

lltlaterial, o B?'alhão tem promovido a

real;",o('ãc1 de dl'iel'�OS CUt'f'OS para se'JS

Sf'rV,(ll'�es civis junto a" íirmas conce',­

Sl:lllána�, E-ta l",edlda ele outro laDo,
tem bcnf"f'cirl'!o � c0111un; lade lageand
pelo ilPr·",v�,;jamento da mi='lo de obr.a es

pecializarla do e�-sel:vidor do �atalhão
que, retcl'n!1nclC' ao seU meiO, 'vai pn'­
porcionar seus senlJços às oficinas e jJl'-

dústrias dp_ cidade
,

MOBILIZ'AÃQO - Neste setor, (;<1

],r, :,0 Batalhão o l�:�r"':'o e a execuçfiv
":1S Opel8('ÕeS ('Iii"" ",:;111 reunir os t'c­

C'll"'::"S pn"- r'p<' ,..... ... \1 r> ,' .... ;:ltpr'al neCeSSál"l-

últimps

t''':': ..... i� .... ...J ........ ,,('.t-""I.'\ ,..-';11:'.: 0XH!ências'"' ria'
..

'

,," �n" ,,' I il11dade recr'l-

..

.jé

MISSPF'. ILITARF:S
A)}' "l1[1S 111lé'SÕeS de constru­

çãQ, poss Baialhão ouiras, de cará­
ter 1111in 11<"l1l.e mi1itar, normais de

('um ·Corn 1'['(111a, que são : - Ins­
fruçâo, O:ln��J"('<; - Da Tropa
MQr;] �'" ç�<"::\'ralica IntelTla,

r"-c' ,'n, D(); Quadro" - ,A_
0"r,<1"�,,, é rf>C!tllrtch n"l'

r!l"(J'll(':�b do III Exérc'tu
e CO"'l'11,')'re i1"p: p·\1'((';.: . '11"','1 1€'Ól'i
(,)':l, abl'au ,() a"suntus reJ<:;�j()'lHelos à
eC�1s.trLlçã, estradal'i., de intcr'é",se da
Unidade, ue;:,ra Revolucionátlél e a

aspedos 'ricos, econômicos, geo-po
líticos e s de interêsse NadCrLal �

Militar, e a prática, compre x:.i21l'�o
Treiname <isico e Tifo. E" :::eali,�àU:�l
normahne as 6a. feiras, dia "1':") , 'e

os COlllla eS de Subunidades cksta

cadas e s de Residências antôni­
mas se Í'e 1 na Sede dq Unidade ).�

fim; de

p�c)arem
ele reunião sema-

11 aI. pr�si ,:pelo COmal1dall te do B�

�é�lhao, pa �tar de a::sul1tos de inte-
1 esse 8,0 S o,

DA 'l'R' Ell1 consequência de
superp0siç a instrução de dois< Gru­
pamentos ocorre anualmente, dita�
da pelo 1'e, de dupla incOirporaçã.o

J I �)

C. l' - I;" •

1'�'" " ,- co'), ",n f.,1!1'1PfJnien ....

l{'\ dn �f"'US Cnrcl1"{r'> ;1 -. ''">"),.-.b ]i%acâo nos

111 U nicípios qUI'" f;rn c'cli�m e��scrJ1.U",
para incorporação e qlle ,atl1allJ)erJj(�
são em número de vinte e CI11CO.,

SEGURANÇA IN1'ERNA - De H­

côrdo com planejamentos realizados P""',
l'iàdicamente pelo escalão im€l:liatamc' 1:
te superior, é atribuído ao Batalhão , co

tno às de't:nafis O'rgan;:zações Militares
do mesmo âmbito; uma detenn�nada a­

rea lla qual lhe cabe exercer o cOifltrÓ<·
1e preve;}tivo e' repressivo no que se re�

fere a perturhação dá orde.rri piíblica:
exceto a de natureza po�icial. Esta, lI}lS
são é clln1prida em estreita co_!aboraçaOl
é aten8.imento com as autoridades lo",
cais dos Municípios que integram a re

ferida área. ':,. t

,(DadolS fol"rleci' o� pel S1'. Major
Pevanir).
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Cinema
ORIVALDO DOS SANTOS transferida do Pavilhão 3. a cnferm;"}i­

ra tenente .Francie, Icujo plano após o

conflito mundial é constituir Jámília. e

o assistente cabo Jackson LeibowÚz,
que não tem nenhum preparo clínico
mas sua intuição é algo bastante positi
vo e surpreendente para o capitão NeW

man, Ç!ue o agracia com vários privié­
gios, dando-lhe certa imnortância no

Pavilhão 7. Vários pacientes e entre [­
Ies o coronel Norvel Algate Bliss,

-

ví­
tima :d_e crise nervosa e que se julga cul
pado por ter enviéll,:lo comandados a '

11m combate aéreo-da qual não voltaram
Deseja unlr�se a êles, redimir-se da cul
pa adotando dunla personalidade: a de
Mr, Future. tr��sf�rind_Q nara o futu-
1'0 05, episódios acontecidos, -, integral­
mente modificados e a de Mr. Pasto ira

Diretor: DAVID MILLER - Pro do e possuído de 'i�comum agressivid::l
dutor: Robert Arthur de, impossibilitardo-ó seIi -abordado -io

Roteiro:
.

Richard L, Breen, Phoebe Ep presente !leIo psiquiatra. Tenta sui­

hron e Henry EDhrnn, da novel» 'Car.- cidar-ss, porém é s�lvo, Dor Leibowitz,
tain Newman, M.D". de Leo Rosten mas depois atira-se' da t6rre do depósi
- Fotografia (Eastmancolor) :., Russell to. de água. O cabo Jim Tompkins FOli
MeUY, - Música: Frank Skinner - E- I' condecorado pelo heroismo demonstra­
lenco: Gregorv Peck, 'fonY Curtis, An do' em inúmeras incursões aérE>2s m8S

gie Dickinson, Bobby Darin. ,Ecl-1ie Al- se julga covarde por não ter salve um­

bert, James Gregorv, Jane Wi+hers, 1:-1e colega. das chamas de um' avião aciden
thel Leslie, Robert Duvall, Dick Sar- tado . em plena batalha.e-Sob o efei f

o 3a

gent, LarrY Storch, SYl Lamont, Ro-
.
riarco-análiss o médico fica a 'pôr di)

bert F, Simon. Paul Carro Vito Scottí," tragédia de Hopkins e
-

recupera-o; vo]­

Grahan Denton, Greg-or'Y Walcot+, Char ta à guerra para morrer, O caoií.âo ,.

les Brisrzs - BRENTWOOD-HEY- Paul Cabot Winston é outro cliente oh­
NARD-UNIVERSAL (Hollywood) servr rlo minuciosamente: em estado 'a

Estados Unidos - 126 minutos - 19fi.4 ! tatônico l}rOCUra, fantasias a reahdade.
- Dástribuição.. Universal Filmes s.

'
.Por ter ficado 'oculto vários meses 11'1-

A. r-ia adega na França, depois da queda
O capitão .Iosiah J, Newman é o do seu avião, tomou sua atitude como

ch.efe da secão neurop;siquiátrica da Ba 'mêdo" o .qUe era irdie':ho d� -um Wins­

se Aérea Colfax, no Arizona, em 194,1. ton,',\O tratamento submetido pel.. c",))i
E' médico dedicado aos seus doentes, tão .Newrnán, contando com o apôio Ja

mas sendo, militar entra em conflj tos espôsa de ,Paul, a. princípio parcimonio
com' seus superiores (Iue desejam solda' sa por ver nas recomendàcõec''' apen'1S
dos nas frente::; de batalhas, com isto caminhos eróticos,. restabelece o equilí­
deixando�lhe tristê porque sabe qUe brlr, mental no militar, o qual não :·e

sua clínica (:1evolve o ânimo e o vigor furta em pélrtiCipal" do� festejos natali
aos homens vara, que vn]+p1J1 à luta pa- noo no Pavilhão 7, preparados pelo ca­

ra morrer, Para' O Dr. Newman slÍa res. ho LeibOwuitz e arumados por iodos ,'5

ppnsabi]i'dade profis�.ional na l'pcnpe':;1 integrantes deste setol' dR Ba,se Aér.?a

ç.ão/d" dopnte<: psíCi'uicos é h.qlTada ,. (entre êles nrisioneiros italiaJ1os) .. :m­

quando concprl_�' aIta ao eufernio, nO'[5 te à estulJefacãc. alêgre do coronel PY-
\

o coronel PYser ('",tá sempre pressiona- ser, por tere�� cepado dois metr .. s c)a

do pelo Quartel-GenPT'é'.l ,...;:>ra· (1112 ;)- ál'vnre de Natal com que, presentea1'a
presse os homp11s a fim de pi10tarem. Colfax,
O dedicê.do médico, tem a seU lado,

Assumimos hoje a respo�lsabilic1a­
ele de.uma coluna cinem tográfica no

O ESTADO em "mais uma" seção de­
dicada à Sétima-Arte por êste veterano/

órgãc. da imprensa catariJi-rn5e, o que
corrobora a pretensão de ceder suas PR
gnas aos grande'3 I\lovimentos artísti­
cos da atualvlads. neles ?vllJtando sole
rie e garbosamente o CINEMA.

Estamos à disposição dos cine-clu­
bes e entidades para no" iciar as progra
mações cinematcgráficas que efetua-
rem,

PAVILHÃO 7 - (CAPTAIN
,NEWMlA.N, l\tLD,)

,

(Continüa)

I

JOAQUIM SALDANHA MARINHO':
Arn",]c1o

\

,s Thia§':o gem: temem a luz! Só na\" trevas e .na

ignorância poden' :
- RntE'r ::ua zf'los.rl. au

toridade, CA IGREJA 'E; O ESTi\DO",
páginas '66 a 67, p2sSIlVI). A' p�í.gina 71
na conclusão do canítulo, depois de "e

referir ao fato histórico, 'de haver si.­
do ClemeJ}-te VIII enveb.enado p�los je
suítas qué ess� paTa lireteLdeu cort'y.
gir, cita as seguintes palavras !2E0nu;rici
adas pelo cardeal Belarmino (da com­

péLTlhia:), ao saber dessa ;resoluc;i'ío " do
pontífice: 'VEtL� SeJo:.' FA'I'EOH.
POSSE, SED NON' -cf A CUi'T� -P;TJ SI
T,ENTAT EXEQUI, P:BIUS DIEM '0-
BIHIT", Signifi,:::ativas pa]avTas, acres­

centa Ganganelli, pois quando em 1605

aquele papa quis fazer efetiva a refor­
ma, merrreu' REPENTINA1VIENTE.

A Saldanha Marinho conclui o ar

tigo que faz objeto dessas pÍíginas do
seU grande Dvro, oferecendo ao leitor o

soneto de Ronêarc1 à ordem dos jesuí­
tas:

-

Não. spndn o nn-sso ohjetivo apre­
ciar à ,citada 'Questão Heligio'3a.' a que,

talvez, em, parte. tenb:l-se (lHe eleveI' "'­

queda' elo Ir!1pério. 1'10 BrasiL tão forte
é a influência política do clero na 01'­

ganizaçã� do Fstado, ,3 CltHC8.0 qúe vi.­

mos de 18,ze;1: ,vJsa a dois objetives: mos

'trar a clar�za, a pureza de linguàgem
,do esel"ifor aue esünDos nt<:'sta Federa-
'cão de Acad�mias festejando e assina­
lar a liberdade de pensamento d" (1"€

sempre' se desfrutou neste pais, d"'scln
o sefztmdo Império - o ,que é notável!

Assinalemos, no livro, tópieos
.

des­
."a liberd8de de pen."àmento, firmé,.-la
numa sólida ilustração e num pronun­
ciado c'oI'lhecimento da História .da Hu
manidade: \

'Pretendeu Clédstone a rl'!fo)1ma da

instrução ,púbHca no sen,tido de a !J'e­

neralizar, 'àcahando com' o monopólio
que se fazia dela na lrlanch, Era essa

uma medida altamente rpdamada no

interêsse gerai dêsse naís" - escreve,

Ganganelli, depois de inquirir dos po­
deres públi,cos do Brasil se não aten­

diam ao que então se passava na In­

glaterra relativamente à supremacia
que o clero se queria conservar, E p�()S
segue:'

"O clero católicl', ganhava com is­

so; e cumpria-lhe transigir com o govêr
no em matéria de tamanha transcenqên
cia. Entretanto, obsercado êle pelas �éi
as' ultramontanas, e recusando ainda (,
custa a crer)_, reconhecer o princípio de

. igualdade civil e religiosa, reCUS0U qual
qu�r transacão, porque SO' ROMA
TEM. VONTADE, e Roma não se con­

cilia! O projeto liberal foi ANATEMA-
.

TIZADO como ímpia!'
-

\
E tudo isso porque a IGHEJÁ, do­

minà"da pela cúria romana, não admite
nem autoriza a intervencão do gstado
em matéria de instrução' púhlica! :Ain­
da, lá mesmo" há quem afirrl1..!t._que °

ensino das matemáticas é nocivo à reli
giãn católica, Do}:que POR MEIO DAS
CIFRAS SE CHEGAHA A INCREDU
LIDADE!

E da vey"iade que ess�s padres fo-

.,.

Caro vous pou1'riez: enfin, par votr", {in
) ,

eCOD)" t

Pêcher, prenclre ,amorcer et bannir' de
ce monde

L'B'glise, les chréstiens et Diehl ét .Je-,
sus-Chri:,t_

Sainte scóété dont, on a fait l'elite
Paul' montrer aux humains l�s r!lvsté­

res cacb.és,
Pour repurger les maux dont· jls sont

entRch2s,
église c1é­

truite,
Et pour remettre s notre

Mignons ele .Jêsus-Christ, qUe, par vo-
l tre mérite,

Avez déja si bien amorce nos péches,
QUe l'on p€ut se vanter que lá ou vous

pêches,
Paul' um p€tit poisson vaus tirez une

truite!,

Secrétaires de Dieu, I'E'glise et, les, hu-
, m�s,

Et Dieu et Jésus-Christ .V�,US prp-n� a
, ]omses ma!'1S

De retireI' vos rets hol's ele la mel' du
moncle',

Esquadrias.
j

de Ferro

-=.

PRONTA ENTIl.EGA � ]wrj
Pl\DRE ROMA, 19 - 1"ONE I3864 ., TABi!:LA DE PRE·

,

cos

JANEL4\S DE CORRER

Ijrgura x !\ltura

I '3,00 x 1,BO
2,00 x 1,80
1,50 x 1,80
3,00 x 1,40-
2,50 x 1,40.
220. x 1,';'0.
2,0.0 x 1,40
1,80 x 1,40
1,50 x 1,40
1,:'>0 x 1,40
1,00 x {4n
s.oox 1.30

2.50 x 1,30
2,20 x 1,30
2,00 x 1,30
1.30 x 1.30.

1,50 x 1)0.
1,20 x 1,30
1,00. x 1.30

2.00 x 1.20-

UlO x r:20
1,50 x 1,20.
1.20 x 1,20
1,00 x 1,20.
1,50 x 1,00
1,20 x 1,00
1,Oei x 1,00

Preço c-s
91.950

72,360

61.200.

'1�:���J
63.60.°158,3.50 I
5�j_600

4flOOG

'34.750.
'75,20.0
'ri') �f\O
.: rlJ

I6,3,6()Q

62.20.0

5800.0

4980.0

40.2G0

\33,30Q
56,50.0.

,

5- 0.0.0

4�'OÕO I�7,5o.:O i

:<19°0. I
:38,900

I

:52.20.0

26',500.

JANELAS BASCULANTES

L'!,rg:ul'a 'x Alhn','),

2.00. x 1.40.

2,00. x 1,3D .,.",.

2.00 x 1:20
2,00 <.: 1.00

- 1.80 x 1,0.0

Pr�eo Cr$
.. �

-

.

.

41 300

39,90.0 i
38.6o.D ,i30.200 .

28.70.0
'

3� 90.:)

35 80n

34,300.

31.600

24,,600.
21.200.
24�o.OO'
17,600

31.60.(1 .

:3(1.2�o.

,2600"

2J 7fO

1,50 x 1,50 ...

1.50 x 1,40
Uio. x un,
l,30 x 1.20.
},50 � 1.0.0

1,50 x Q,RO

1,40 x 1,00
1,30 x G,P'O

1,20. x V,O

,,1.20. x 1,::;0
1,20,li: 120
1.20. x 1.00,
1.20 x o,no

1.0.0 x 1,50., ;10,20Q
1,00 x t4(J,

_

". ,. ,), 2G,90n IJ ,ao. ,6 AJ9": :_ ",�"�.,,.::4i:" ,':�l:l�Oi-':r1,00

x. 1:.212 � .,' ."'"
!

21.700

I'1,0.0 x' r,GO é. , .. , . 16,900,

1,00 x 'd,sp "."., 111.900'
1,flO � ,o:?Q i3,SD0 I,0,80 x 1!,*0 2L800

0,80 x 1,30 2L��no

o,eo'x 1;20 i'7,6'10
0,80 x 1.00. 14,900
0,80 x 0�80 13,500

0,80 x 0,6.0
0.,60 x 0,80
0,60 x 0,50

0,50 x 1;00
0.,50 x 0,80
0,50 x 0,40.

. 0.40 x 0.40

12,000

10,200

8,700

10:200
8400

7.000

6,600
I

PROTEJA seu.�

raLHOS
.()se óculo,s I

bem odaptoàos,

ÓTICA ESPEClALlZAO/"

MODERNO lABORATÓRIO
�

"

"

_______ - __ 'o _�.,......__ ..._�__..,. -_

I:"J_ •

Torne-se Você Também NORBERTO CZERNAY
proprietário do JARDIM ATI,ANTICO

Bairro em franco progresso e valorizaeão (onstante pe­
lo seu tni.çado de urba'1ização moderna � fácil ,acesso de
uas ruas,

Abuncl<:mtes construçôes que surgirão em muito breve,
b ANOS DE PRAZO SEM JUROS ew suaves pagamen

\'v15 !nensais.

Informações e vendas: com B�njamim Averbuck, Rua
Tenente Silveira, n,o 16 (filsq: Trajano. Fone 3917.1

CIRURGIAO UENTlS1'A
I'VTPLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES

J'lentisteria Operdt6ria pelo sistema de alta rotação
(Tratamento Indolor)

PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVA..lVLENIE COM HORA MARCADA

Edi.fício Julieta conjunto de salas 203
Rua Jerônimo Coelho, 325

Das 13 as 19 horas
Residência; Av, Hercilio Luz 126 - apt.o 1)

-

·"1

,

\
- ,--,�---.,-� -."

....

---':��I
:' Dom M ig u e I" que diz':- "Possuimo s dois InJl'ç; 0, manutencáo Simples e

não se org'u I ha barcosequipados com os mO,lor:5- econór)1ica: as embreagens
Caterpillar \]-342· (que puxa' 9" dispensam reajustes: potência

(' SÓ dos -peixes .,'.' ,

.

. "Dom �'1iglJel ') e 0,333, ,que :1[lri3 ele r8"a I 090 H, P
.

\.Iue pega Lstarnos s�tisie'itos com o ,.C······ rRptLl'A"R'"Dom Miguel" é valente barco desernpenhode a'm�Qs os m'dtor:e's -: ' L
'

'. ·l .

.

_

da Empresa da" Pesca Oceania e- com a:-_às:;istê,nci-a técnica C3_l8rpi!l�H 0.. Cat s;o rn�:ór. leg!<:tr3{1�S�'d'1
Ltda. (Paraná). Que vai muito bem! que recebemos Major '.rklritimo G3!nill., '"oj,,. Co

E ';00111 Mijuei' se orgulha disso.' CáleTpíU�r perfeita re:do F I G U E RA S S.A.
Como lambem do seu Motor peS!)' rlC'!enci� voporcion" Inais ENGEHHfiRíü E iMPORTaçãO
Maritimo Caterpillar .. Orgulho

.

e;pi!ç;, ,-,til �. inst;laç:áo pClICO 'Av ",da Ass s 5rasiL 164 - PÔRT0 ALEGRE -

..
'

'.

d Ri Grande do . uI - FI!líiIS: Cachoeira d(\ Sul,
-'1aio. r é ainda �a própria O,.'ceai1ia. dj-s.pL:ridios.a: ;exch!�;jvb sistema b

FI' I' �'l'

L )", ;/ --"-7�---.-'_� . _onanoPols e

__
"

__,'_I!p_ei_;�U_'__ �__��,
'.,__---'

a

._'------------_._-----'---

'Quan
•

'<' -4.:.. :

'tranq··ili
IS, a I

.

�

t
ade de

,
f,.

ra!-
I
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!

sel1lpre!
I

"o '. •

)

"
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conhéça os novos planos do MFM'(
Pensões

(Iabela de mensalidades e pensões -I\- )

(' .\ n 1': ::-.- (' 1 ,\,Jóia )}('nsaJidadt>

CI � '.:10Ó
C I::; 7 ;:)00
CI :.;' l:j 000
e!s ]5 000
CI'h 22 ;:51)(1

Cr-$ 22 500
LI S :30 000
eIS 30.000
C,'S 37 500
elS 37.50()
c, S 4;1.000
eIS 15 000

PI.'Bs'ão

l'I'S 15(1. OQO
Cr;:; liSO 000
CI'S 300 OÓO
.C1'S 300.000
Cr$ -150 O()O
: CrS -150 000
C'rS eoo.ooo
CrS .600 000
CFS 750 000
CrS j-50 ooh
C>S 9üO.OOO

.

CrS 900. ono 2,1 X CrS 45 000

nn,',I(lL-\ "

<.! 1(� 10 <Ln;)� ·21
d" -11 c> "1:) ,11'1JS :)0
lk ,lEi a jO ,,]lU,,; 3íj
de 51 "1 ;J�; ;�ll();-i �i8

1111 '"C"

rneses

lrle:,es

LO.esc::;

''"'

2-1 X CI'S 15.000

21 x CrS n 500

21 X e"S 30.000 �I<U ,_h)L\
até .\11 ali�,S ·18 me�es

de 'U a 45' anos -', 51 meses

de tti i1 ;':0 :!!1():3 -- 60' mesE;s
ele 51 (-l 55 <lJ1é)'s' - 72 l:1ec;e,,;

,

21 x Cl'�: :37. ::;00
PLANO XI!

Apose�tadoria.
[tabela de mensalidades e proventos * )

:\lpnsalidadt>

Cr$ 9.000
Cr$ 9.000
Cr$ 18.000
Cr$ 18.,000

. Cr$ 27.000
Cr$,27.000
Cr$ ::)6 '000
Cr$ 36 000
.Cr$ 4:5 000
Cr$ 45 000

Jóia Carência

18 meses

2-1 meses

'4'8 mese:,;
24 meses

-- 48 meses

24 meses
.

·I8 meses

2-1 meses
..

48' me'ses
24/meses
/

CATi<�GORIA Vl,
Pro\'elltos

Cr$ H10.000
Cr$ 180.000
C�$ 360.000
Cr$ 360.000
exs 540.000
CrS 540.000
Cr$ 720.000
CrS 720.000
Cr$ 900.000
Cr$ 900.boo

CATEGORIA VII

CATEGORIA VfiI'

24 x C_rS- 9.000

24 x Cr$ 18 000,

24 x Cr$ 27, 000
CATEGORIA IX

24 x Cr$ 36.000
CATEGO.RIA' X

24 x Cr$ J5. 000 •

.
.

Pensão Educacional
I
I

I
I,
I

r�."i' ... ,
-

",

(tabela de mensalidades e pensões *'l
PCllsão

. Jóia,
Cr$ 180,000
CrS 180.ÓOO
Cl'$ 360.000
Cl'S 360.000
CI'S 540.000
Cr$ 5-10. 000
CrS 720,000·
'Cr$ 720.000
Cr$ 900.060
Cl s. HOO. 000

i\Íe;�sàlidadp
Cr$' 9.0.00
Cr$ 9,0-00
Cr$ 18,000
Cr$ l'8,ObO
Cr$ 27'-000 ;'
Cr$ 27.000
�Cr$ 36.000
,Cr$ 36.000
Cr$ 45'000
Cr$ 45,000

:. 6:�êricia,
24 mesés

.'

12 meses

·24 meses

)2' l1lesÍO's
,24 Il1.eses

.

12'mel:\cs'
24 mesés
1,2· meses
2,1 . mes.es .

'12 ml=Scs

•

CATEGOIUA V[
12 x Cr$ 9.000

CATJ�GORIA "H
12 x Cr$ 18.000

CATEGORIA \'IU
/ CrS 27.000

"-

Cf\TI'-�GORIA X
12 x Cr$ 36. 000

\ .

'I
..

] 2 x Cr$ 4:1. nO!)

-x- mensais e reajustáveis,,,correspondendo. a 20 vêzes o valo'r oa contribuiçáo.

saiba mais ,sôbre o
.

,

l'v'!c)I'J'T'E:!F='IO

da.c5!&niéiaQ/1&:&2ãi
./

<
'

C(i)m o agente credenciado desta cidadé�

,
Avenida 'Tiradentes, .64

;,

. ,
'

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TABELA

A PELADA INTEHNA·
CIONAL

Ontem, em casa, os inglê­
ses - os gabolas "leões"

inglêscs - baixaram a juba
tosada pelo empate diante
do Uruguai· e deixaram {i
estádlo de 'Wembley, assim
C011l0 quem VIIi galantemen-
te pela
calças.

rua e ,'az pipi nas

Minha gente, não estou

�'ozazndo o "íeam" de S. I

Magestade. Longe disto. Nós
aliás não podemos ,:_ ain­

da - começar a gozar I�'
guém. Mas o caso é que os

Ingtêses gozaram-se a si

próprios! P�is através a

suas trombetas \!io tempo
de Ricardo Coração de

Leão, berraram que .não te­

miam ninguém. nem o

Brasil! E daí foi o que.

aconteceu, é I) pior, inglê.·'
ses e uruguaios, fizeram na

opinião de um narrador -

a mais ridicula PELADA in­
ternacional. E rlü:'o -ídicula

no sentido de �üor, porque
aquí na Capital - e mesmo

no Rio - temo;. 'listo pela·
das razoáveis. assistíveis.

Em todo o caso, em. ter·

mos de economia futebolís·

tica, o resultado da pelada
até que foi bom. Um .ponto
abaixo llara' cada bando,
noves·fora os pontos que

alguns jogadores' recebedo

nas canelas.)

E por falar cm canelas,
tive a pachorra de anotar o

número de entradas des·

leais de faltas proposita·
das, 'de semi.�gl'essões' e <!as
agressões cometidas na pe·

lapa de ontem:. . Inglaterra;
28 entradas desleais, 28 pro·

positadas, 28 semi.agrés.
sões e 26 agressões. O Uru·

g'uai, na n'lesma escala, fêz

tudo o que a Tl1glaterra fêz

em matéria de indiscipliná,
só que pela met�ade.

As
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'. ,._

Cassacoes
.

1 "

..

-
.

A semana que se inicia, para QS' brasileiros, trax

a�reensões e júbilos, pois, segundo os boatos, mais

cassações de mandatqs legislativos deverão ocorrer
,

'

< '. (,
,

.

nas esferas federal e. estadual e, .de acôrdo com o ca-

lendário �$portivo internacional, finalmente será ini-:
" l' r' j

•

dada '0 copo do mundo, torneio no qual nosso peis y

, I.

tento�á\ (, tão cebicedo tri-compeonato mundial, con-,
qui�tando o laçá J�ules Rimet em, definiti�o�<

.
"

No entanto, o'maioria do povo brasileiro esoré

mais' interessada na disputo �utebolística, que surge

como um,' instrume�to' de ofir�ação e sat.sfaçi.o na­

cicneis, àlé� dá predileção pelo .tipo de esporte onde

mais se' 4est�cou' o Brasa '�m sua' história' deipo tiva.

Enquanto isto•.nas ante-salas dos gabinetes polí-
• ticos novas cas,sações 'são discutidas,' sem
/. ". ' / .

)
de· disputa' emprestado ao a_contecimento

o aspecto

espor�ivo,
. . ,.

. I

pois neste' último se encontra o mais gritante unan;·

midade � h,rmo�ia, contrariando as divisões de pon-

'tos� de 'Yis�; qu� pr�voca o as�unt� relod�nado com o

afasta.",nt� da' �ida públic� �e .alguns parlamentares
� orientcJcão g()vernam6I')tal.

I '!
•

. i·}
• -'.' .

'ora Úa.,qyilidade geral,
. ,

\,

ainda no fim da se�

mana� derradeira, houve os desmentidos

da Jusfica e do Sec·reti:rio de Imprenso�
"

do Mini. tro

da Presidên�

�ia da R�pública, alegando a existência le p o,'es 05.

'tramitando no Conselho de Se�urança N �c' cmol. �ern

. 'terem Clti,�g'ido fase conclusiva. Sexta-fe 'ro, �em ser

'13, :circularam rumores ,cJe po.ssíveis sus"'e: �ões de d' �
\)' > " '

reitos e caSSQcões de mandato, o que n05 leva a su,·
, ..,., .

.

por, c.omo áf,irma "0 Globo" de ontem', n�" e "ist.§nc,io
de �mCl �up�" aparelhqda cadeia de boatos' espall';a d(l
/. .' ,

, p�l�: t:y,�rit.�,�iq P'9trio•
'" ,� i �

E é por j'sso que Pel .

Realmente; repelim�os, 'paro (I tra"q:uiJi,dr.l ,'elé. o "cavaleiro Ilegr()" v�j
entraI' nos' cani]fos de' S.
l\'Ta::-'cstacle' de armadura ...
e vai ver que ainda teremos
lIma boa colocação!
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rol, que niío sabem,os definitiva ou prOVfsória, porque

j'l' d
� r

b!'e! .\;
d

'
, .

O C .ma ,e tensoo e ·e"t., e ECI o- (I ''''p····lr <?: I] o' t;UJI1.

tônica .se lócaljza na pr.Juca simpa�ia que: ;ns.,iro j"nta

.\

O 11 Pl:lno de Metas 'atl'1,ará' no campo
da s:túd,� púhli.na e coope�ação' social', nos
setores '''rê�re hospita.Jar, assistê;'cia médio

('a especidiz.aha, assistência Ínàterno·infan.'
til. S'mea;�lento I'Ul:al e pessoal técnico".!

. .. lJ 'lh-Cnrn lím destafl'.le de ('1', ,o m�. o.$)s.
11,·dCllfl('·,e l1rolJ1lwm: ,merlid".s �l'a o 'Fé'
f/)I'''<lnW'1jl) (h r�"" 1J';<,;uHa,h:r ofieh11, vi·

s'111(IO à "1". '1?e,11wrh. Ni>s�e senÜdo. ênulO'
ohiP.tivo" (,S'l",.,·;fi�P!·;, est·í nrevist.a a CQns:

(le

1'1,< {'l'a e, f�C p.,(\"'hfll�:n:llf'''ntq p ·:\mnl,ia(-.ã� do�
"" ....;,,/)<.•1" Hospital "Nerêu ·-Ranlo<;';. dr

FIo ,·_:·.",i\r·.,,,lis.
()-.;. '��Ül(\os sí'll:u:e as' ('on(l'ir'õ",� ;1". r�rle'

11,,�n�hJ"" ;1 .... norte rIo Eshào. il1r1ic�r"'ln ,.

� ""r>"""H').[IC '[ln r:nl'strução. d,e uma lua·

h,·";,l"",, <) �R1' lo�,,;1i?:',ilá lla c:dade de i\i"a·
fI'" F,l'")hF'J''''c1'_' n n.,·r,dni·,n t·�r·-,�(�f). ifar·se .. á
;,";;'i� � ''''!'(,l.F·:;/) Ú'l, Pl'ime:r.a etana. a:nllá

. l' q 1'll·prp·"" f(' ._, .... (�T'.fl::,r·i n, r'" Hl ...... iil Ül' 'e'io;thl)en�
t () rI" '>!) 'mi'lhõcs de c,rllzeiro ...

,
,

(""\ �T 1.-,.it· ... 1 ··,,.f')1'·�...11 p .... • ..."üc". nor
,

vez, !)ossui 32 leitos, 'com ed"i5õe'"
sua

OlÍe
""",-�"'.rl("", • .., ':"',?f�e""�'<' ("i'Il'7,?fl·�. E'\ti'j, a

nccessiü11', tamhém, de uma enfermada'
(. 'lo nl ....��.1 rl l�:�'(\� � ;; ... • .. r�, (lo�...,t�s, nor,t!l.flnre-s

I' de tétaNO, além dã reposição de material

I k{,lli(",� .,,,,;,. os nllvilhôps.
\ O ] r Plano de MJtl;tS PTev:ê um in·

( y('"jirJ:lcni;O ele 50 mil:J:tfíes de cruzeiro:"
P'H'1 aS';('�lll'�r ao hospital condiçõ�s de

I
,dpnde,r "CllS objetivos sfl� unidad.es exclu.
Si.V:'!. 11ft. l'P�'ião, qHe :>te'nde tÔdas as do�p.
(''IS Que ex.ig-Cll1. confinamento, excetllatla

.

,

,1 1('1'1'\\.
Nn �:('1'l)r (11'. �"si�tê1ie;a' tné,;Jj-ea, eSne·,

(,inUZ:Hl'l eom UJlta: d'otação eST}ecíficá de \
]1)(1 In7111i)p,s rll:�. crllzp,iros; nretéiule·,se
('oll"tnli" P, j·l,,,tft.l'lr o T.:l1)f)rilt'iíd'l Oeu·
tmI llO. [lP"·'l·t:lmento dê' Saúde Pública. ".

i\ medicina especi.alizada em: SãtHii
'.

Cabl'ina ve.m se 'Idesen�;ol"endo grada ti·
"n.ment.e. exi;;-indo a construção "de. UUI
l�aboratórlo, em que 'JJesquisas e análises
possam cOl1h:ibuir "!lara o. aJlr�Oranlento,
dos se�·"í�·.os 'dlt ·saúde pública. \ '.

..
� :-

O eml11'eendimento prop.orcwll,ua'l
a�siJll. 1);l(ih:ol1izaçõe� dos medicamentos'
C111 todas as lllljelades sanitárias, bem co·',

T,

. ,
.

1110 si!rnitic'ltiva redução dos gas,tos na

" aq.uisiçã{l ele p'rodutos de 1l,1arcas registra·
das. O YJrojelo arquit,etônico.· prevê uma'

K
á,re� cob ::rta de J050 m2.

, I'

PllJ'a desenvolver um p'rogralna de as- .

�itên':ia rn�dico·farmacêutjca na' zona ruo

1'[11' do nlnn.icípio <Ie Flo,d"anópolis - eo·

1111) ilpôifl �O�" :nrojetos pe: dcs:invo.lvi�11e�1't.}' . enntllmtnJ:'O '"'";"", [) �etol' . ass'stel!CHl
Pl"jellno·i)}fah"W·'" ('r'nb com de'ital.lue es·

. .

np�;r;f:') (1e 4' Tl1i'lhões ·(le cl'uzdros.o
()� �cl<,jr.l)" J.llÍ'(1i('.!) '. 1'.,nn'wêuticos

.' corttr,ibllem paira a reduçã.o Ü:J lllOrlJirlade
"ô· 1'e (livLrS'lS ·fornllls. na zona rural. c·

.,.

lVbrcíFo Medejros, f.ilho ..
'1

O GATO INGLftS"E O
CONDO.R 1�URI-VERDE

O doce �mp@.te· qüe o l.Jruguài h.l- .

pingiu on:�eh.1: à Inglaterra, fez r�du,zir'
a. gate,' de telhado o ieãozinho qüe os

bntânicos apresentam como símbolo
da ,Copa . de 66. Dizia ontem, antes d?
.�

l'd'
. \ "Ajogo, um con �eCI o. amIgo nosso:... .'

Inplaterra está ti'onecando nas fitinhas
dacprópria má�cara". 'Após o encontto,
onde mais uma, vez evidenci.ou-se\ a gar

, ra da'{Çeleste" pos combates i:ptert:a­
cionais, dizemos nós que 'a Inglaterra,

, \ ., . '\

tropeç6111. na proppa m seara e. cam en-
.

leapa nas fitinr,:l'3. E, Q que é pior,. sob
as vis_ta.� ·-la Rainha. \

COl\10 dQna' d� pasa, a equipe .\J1-.

gl&sa achou-se no direitc. de ostentar
uma incorrigível e burra superestin'r­
ção para ° seu futebol. O Uruguai,
·com urna ('ç�ll;�?e anenas discreta; fez
v81er, a su.a fibra .latina e, a gxemPlo de"
históricas iorni:Jdas do passado. foi mos­
trar Tl.,éJ. v�leÍ1tia aqui]; que o� inglês�s
só vinham mostrando nas páginas ca­

bc,ünas dos �et!ls iornáis' e nos" vídeos
provocadores dá: s�a TV. Nossos ,aplatl­
sos .aos ,vizinhos llruguaios. :Para a In­
gLaterra. bem fej'o! \c

Veja:.1'os ·'agora as nO'i8as. possilji_ii­
dades pm:a' a, estL'éi,a de logo mais eon.­

tra a Bulgária."A exemplo da Inglatpr- ,

\ Ta,' tem' superestimado. �s suas virtudf;S
e, eX"l relação,"a nÓ11, che�oú. mesmo 39

que gllnham uma ninhari.1 p'oclerão depois de pa�ar ao mé; desulan+e de dizei' que não somos . 6�
\' ,di�o,. comprar oS medicamentos hoje, já ,catíssimos? Mor· 'n ".da. Orá, um, paraleleplpec10 da !'Lla

reI' é a solução. Con2elheiro "\-l\1afra, ou mesmo "Jm? ó".'�
Roubar para com)mir? "I t�a do c::Jis ,Fredet:ico Rolla,' estão far-

I. '\
.•

to,> d� saH"r oue somoiS 'os 1}">.lho1'% do
.E vem então, aq�ela JlOr� -âe to�tU1'llS,. de' afliçã'o, de' raio ... n�undo. Cônsc'ios de que realmen t<' �('J,-"

.

v(t mes�no" eloentc1 dai situação premente em que se en�on. 11'OS os melhores, temos à' hU1rj'r1ad2
tramo ,'/. de admitir U1118. déíTota nes',a CODa e,

f,
.

v '" \

para qão k lom�e d�maÍ's, até l'11.e:S!110
que .te parece, leitor amig'o, 'lão'}lenSaS como eU estou contra a Bulgária, hpie à tar�1e. M"." é

nr"''''�ndo que há 11)11 conluio de maus e de, insensiveis á dor "'aí que resiq.e a nossa grandeza. Sabe-
alheia, qu�'vive rindo do sofrime�lto do :povo"!

.

cios respeitar devidamente a. inimi PO e

.

".

"I

,
acreditannos nas bruxas da fatali,�a2e

Não é mesmo o desejo do exterminaI' os pohres e as que estão a nos rondar.
cJ::tsses chamada� médias (que. Il'Oje não existe mais) e ma· Por fa�ar nisso, estan10s a�ora di-
ta·los a todos sem piedad�, sem mi�ericórdía pela inlmição? ante do, problema de GersoI).. Up1a COD- ,

tusão que, a in1cio; parece.u ,insigniJi-'
,cante, vern a�surl.li.r Pl'OllOl'eÕe,," clt> "êl--'

. tástrofe úral1dt�11()S 00 11OSS0 meJhor b,c)-,
I

•
I' <

"

& Copa

M.M,f.

um COM PIMENTEL

I

o sr. Dib Cherem entrevistou-se
na tarde de ontem com o Governa, ,

dor Paulo' rimentel, cm Curitiba,
tratando de assuntos de interesse
para o Paraná e Sant� Catarina a

. ser d e ba t i dos na reunião do
.

CüDESUL que se realizará amanhã
em Põrto Alegre. O sr. t'auJo Pimen
te]. juntamente; com '(J� Governado­
res Ivo Silveira -e 11(10 Meneghetti,
participará. do mencionado eneon­

troo O .'�cc;etál'io de (1ovêrno Dib
Cherem, que retorna' .ósta manhã a

,Flurianópolis, deverá, acompanhar
o Governador a Porto Alegre.

--_

,1

.'

.

à opinião pública, ainda md�s quando �s justificativ�s
geralmente sã.o excessivamente superf�ciois, em coso

de ocorrer a publiddod� dos motivações· p�!o P,' e redi-:

00 ,fortalecimentomento julgado correto e necessário

do revolução de março.

j

Os interessados i,a divulgação dos" boatos, "ão

obstante persistem, at� vê�los aceitáveis pelos auto­

ridades responsáveis, em virtude. da inexrstêncie 4e
reatão, ou então assisti-los .transtorn1oclos em olgo
cQ��reto, co'mo ."ei� do I satisfazer aos seus ape ires

.

. .

de vingança e. derrubada pur\a,e simples dos ebstéeu-

los incômodos e, temido!>.
"

Certo ou errado,' p.ste raciocfnio se apresenta per-
. -c'

feitom�nte cor9cteriza&o no conduto, passa ".a ,e al-

guns dos "bo,oteiros", hoje móis do que nunca des�

mascarados' em 'sua pu.eza· .de propósitos c íidelidode
'.\.......,_.. !'

••

democrótico. Nõo perdem' oportunidade, ago· a que as

fantasias coi;am, ao vi�ar o envolvimento, da lideran-
v -

ça revoluCionário, atualmente com a, responsabit:da-
de de conduzir nosso ;-lciís por caminhos verdadeira­

mente democráticos, cons'oont/.· an�I1Cia,," os seus

mais autorizados e sig:1ificativos pOlta-vo�es.
Já a (.0 �a d,o mundo, . da qual todos participa··

f',;()�, e no qual nos empenhomos ardo 050�le;nte, ,com.

\." x: "":", /) ...

() v;90· de !JM1 �o'drido \�m d�ffsa d,a sob"'fonio de' �ua

,

ót io, �', az e:;pe:onças fundadás de 'olív;o e esqueci-\
r

"men"o das (�ifir.::u!dades estruturais da 50:: e ;ade � ra-

:1€::. ti, ,em. cujo I r-er;10CóQ o govêrno fe�ero! a .

e :I. i a, e

deseja levo; às ,últimos consequências.
_ "'.

.

A índole nacionaL se,-o,s.s.jm\ pudermos f.c'enomi- __

n�r' a tendência �e nosso povo, isento 4e .pr�conc.e�tos
e amonte da qiberdade nã.o poderia fa;h:or n.um m\o-.

. ,
.. merlto supremo em qu� é exigida' ,o con�e'1t.rClção., .c.o-

,� .. "
, .. j �"� , ....

\

, le�'iva em tôrno da fé nos <IesHnos de 'nos.só se'e ::io.,o-
%

•

do, �ôí)re o q'ual depositamos cOl')fiar'lça e votos

dentes ,�e pleno êxito em sua missã.o.

. \

.'

NeSSA CAPITAI� .\

,
\

�
\,_ OSVALDO MEL()

"

,

"

KaNDER VEM CONVERSAR

doso da Veiga (ex·PSD) e O secre­

tário o sr. Wilson Santhiagu (ex­
U'DN).

INTERIOR POLITICO

'I'êrn-se verificado inusitada I
mo­

vimentação nos meios'poÍíticos 40
interior, do Estado, com a forma·

cã ... , até !� de julho. dos organis­
mosmunicipaís da �RENA e do

MDB. Com o recesso da Câmara

Federal e da Assembléia . Legislatí­
V'I os deputados percorrem as suas

rcgíões eleitorais tratando da estru­

turação jlos partidos e, prmcipal­
mente, da reeleição.

I.

LJYOLA VEM A IVO
.

J �

J I'

\

PREÇOS CONTI�UL\M SUBINDO;_ JNFL�ÇÀ.O N�O PARA'

'J� h0ie ao açoug·ue., :i peixaria ou a mercado' pina com·

prnr ver'duras e f.l:ubs ou à pa'daria C01110 ir a uma loja ou

a lI'ma savatnria üonstit1!'.' um �ttfrirne.�to motal dos maio·

res, tais são os preços que custam todos .9s artigos.
.

.

.' �

E, mesm(íl!ssim, o comércio não vai lá tão bem e a :gro·
va ,são as iscas diárias wm' todas �s.)l.romoções el inova·
dies que sur1,','e111 l)a1'a· atrair' a fregllêsia, através das l;Ires·
tacões etn que. ,Úé o fresuês comjua hoje pa.ra começar
a pag'ur depois de, 66 dia.'; e por 'aí a fóra, nessa base. �

.

I'
,

t�r?íll (l"':': �pl' li1antiflos eni' níveis cada
Nê8te lHOIne.nto está cbaúl.�'ndu. a atenção a ameaça,-pi ln,,,i,, )lperfeicondos à, pr01JOl'cãü que

(,

t" "'1 d
' ,

. /;.' ._,

", '-' \ qllC se ornara re.a,l( a e uua e er·ua, quanto :,OS remédiÇlsa 1'<:,"i1\o J1ef'ehe incentivos Tl;;ll'a o des�J1' ). .'

t
-

'

,
.

t
,'.,.'

b' -ov'i;l'"im��lÜ' (le !"U<1. ecnnomia. o que r�. que crao novos preços, IS ,o e, que su Il'� .

COÍllCllt!ll. p1'''l"jrle'",jar' n"1Ta se ('olocal' en··
E.bá uma coisa que "e chài:il<l irol1icai�lente, de COInis.tre os 'mcllih ·cs de índice de saúde. .' .

.são Nac.'ional de Estrmulos á Estabelização dos Preços.Com base nesses p r i n c í p i o s, o ,

PT,;\J\n;;G reservou o destaque referido"
vi<:"n�ll) '1 c1'qil"ieaÇão da' mortàlidade pre­
ll'''!I!1'''. l"'rindpalmente, 'nos núcleos ru·

nis. llt.iE7'lndo ree)l)'os médicos preven·

"'-l.. '.

,CONEP) cuja existência ·se resume .em reuniões e mab
reuniões, sem dar mostras da, menos utilidade.

J,á estão os gl:andes senhores desta' vastà. senzala,. reu·
nidos no Rio com os comparsas e· dirigentes da outra... a
.sulla,be, 'para ouvirem a chon\luinga 'dos laborato�istas, que'I
pedem mais, que' ql\erem mais\ e que exige,m mais. I

. Como U)ll infeliz t'raoalbador ou funcionário
\

público

O senador Antônio Carlos Kon­
der Reis, que se encontra em' re­

pouso na -praia de Armação, está
senrlo esperado nesta Capital, de-

.
vendo aqui chegar ainda nesta se"

,

mana em visita a amig-fJS e correli­

g·ümários· da :d.esal!a;edda VDN.
gstes pre;lawm.;C' 1:ar;1 'h"meha,:
!\;:'�r .,\ntü·;)jo Carlos que, divergin­
<lu' da maínria �lo seu antigo pa'rÚ'
(h. não ingresseu na ,'),R,<:NA, cata
rmense.

I,� I ).

. Em "desnae1'n telegráficO) enviarle,
s�rn·,:n·1 P"ss 'rla ào Mlni.. fro d'l

,jn<;ti.;;n .. 0 Qovernador Ivo Silveira'
é.lmunic.ou 10 falecimento do pre.
feHo muni.ciPal 4e Ponte' Alta, ocor.
rido recenten'ente. E�n cflllsequên.
Ci:l, O Pr'esidente Castelo Branco
n,)l11C:lrá

.

il1ter"<"(�nfflr n;>ra' :J."sumir
aquela . h1UniCip�Iidade, o 3. em

Santa Catarina. Os -outros dois são
em Ascurra' e Penha.

o deputado federal Lauro Carneí­

ro de Loyola avistou-se na tarde de

ontem com o Governador �vo Silo

veíra, tratando .de assuntos a.e Inte­

rêsse "admiriistrativo para a regrao
de Santa Catarina que repnesenta
nu Conaresso Nacional. Informou. a

esta col�mH .qne todos' �s dez ·muni.·
('i,ii{)S da sua zona estão com, os

r ',ine(c� da ARENA organizados s
..

."'. '.'., !1", maior harmonia e des­

montiu boatos de que haveria di-
, ....

' ':.'e� ll� eO'l1s!.ituição do di-:
.' "'. T lnvi'te. Disxe ainda
"r."; "''Vl'' I'f\S!\lvirl ... ')s nrnhle­

'" ,. pnlí1ico.s, venho tl'atnr exclusi":
Y.Hn".�)t;" ' dos - 'dministrativ JS c"
'\l"'()V'j.Lá'!·d'\ quero t·;·mar um ca·

P'linho com o meu ami150 . Gover·

<.

B}mSQUE QUER BR·I01

� "-

Esteve em Bruso,ue o engenbeirO!
Ni.lo Buch1eÍc, em contato " cfáu· f1

In'efeito municipal, verificando,
L

'b'lidfl d d' 'tO t'"pnssl 1 a es e a rvar en enul'

mentos para a construção de um,

:ramal à. 'Brusqtie da BR·IO!. Des�(:;
Üillll. "êr"ll iI�� FlIl milhõ"'s oe crll',
ze1ro�' fo'ram anrovados no orça: -' ':­
rilt'nto da R�púbÍica para serem

tmpregados nas obras do histórico
.

..?"

t:reeho de acesso rodüviário .. A ver·

1:Í<Í f'TTJ p�úta ficou seduzida.ena!fi �milhões'tde cruze.iros depois de ter.
siüo o restante desv.iado pant ou·

.

. Úns aGessos. . i�1Clusive da. Belém: '

B�así1ia. O ramal ---'d? Bnisq,ue à
BR·lO! facilitH.rá as coml1l'licas:ões'J .

t�rrel';t.res CO).11 outros pontos, do
Estadô e encurtará a;s distâncias
com muitas cidades, cujo potêm:ial
eCOliÔmico e de {.trahalho muito se

-

a·finam com a cidade dos tecidos. .

I

/.

mem de meio de campo na partida da
es'réia. Já antes .for;m Amarilclo, Zi-

to, Pai.·aná e Fldelis. lioje foi a' vez de
Gerson. ;:r\.'fus úem por isso nossOs cta­

qUlÕ!s tren;téram. A �usência �o "fanh?� ",._ '.
ti:tJ;l;la," ;lerá coberta pela Lpl'eS€l'1Çja "'4�:,
exceleht.e Alcindo" êssé gaúc4oJ' �(c.6es:-'

-

..

tã.dUano de "seu" Artur) que esti&"c.QD:�.
umá emóri"ne fOlhe ,.:le bola e júra.\ q�
se .e�trar não vai.\-m<;its sair do ti�e, 't:i7i,
tu lar: Alcindo leva consigo as esp'�ran-' ,

�às de oitéilta 'milhõ�s 'de, falláticq� p.o�, ,.{
�t�bol e pelo "scrakh". O fur,or

" das
suas arrancadas será correspornçlü:fo\ no

.
Sul" pela impetuosida�é' c do min,u�no;

.

....Jurante os noventa ll1mutos <.ia pa,rüüa:
:E, ao márcar o seu prin:t€liro gôl, uma

rês" sonolenta dos. campos gaúchos' há
de correr vibrando hlela pradaria, bo­
tando, fogo �e1as ve:r:;,tas, � gritar'. para
as comp.anheiras: "Alcindo! Alcindo!"

A defes:a está bOR, apenas cOm um

,pé atrás' quando O' bom Diajma vai dis­
putar. uma,'jogada. O meio-CalhPO com.

Denilsori e Lima, a'Pesàr de ótimo, tem
�

sôbre si a responsabilidade 'de açumU-
la� o trabalho 'de Gerson, o grande au�
sente. O átaQue, segundo o parecer da
doutá e nun�a assaz louvada comisl>ão
técnica, 'estará f�rrna.do COlll a m.elhor
escah'c;ão de que dispomos no mqmen­
to:' Garrmchà:, Alcindo, Pelé e Jairzi­
nl�.o. A todos êsses. o (nosso luais 'sil1C�­
TO aÍnérl1 e \a nossa Tnais sànta venera:"
c�') h;tebolística. E que 'facam n/.U�tps
góIs. Q]le, ao cOl�trár.io do que fizeram
os ingiêse3 COp1 O· seu a r 1'0 g·a n te

l�ãozinho� rebélixando�o a' simples g�to
de telhado. no mais b?-ixo degrau ,da·
j e:cal� .dos 'fe1�n�s, transfo�men\ o li.OSSO
slmpatlco e subdesenvolVIdo 0al1aJ.'1l�ho I

'em poderoso condor que, do, ali"o ·l.da
Tôrre de LOl)ch'es, ven11él descer aos

gràmados da Inglfrtterra. para i·apina'l.", I.

uma a :uma, com bravuri3. e .categoria,
as esperancas de conquista '.:lo título
dos demais' participantes dél Copa: E
depois num vôo alto e patriótico, qUe
venb.a' depositar' no Bra�il, num lugar
d" 'honra do Museu Nac,iona,l e para

\ t0�11) o .sempre"k f'Çoupe Jules Rimet" •.

P. S.: Em substituicão ao árbitro me­

;x; cano 'Buergo Elcu�s, qUe adqpceu, o'

jô�!'o de hoje s�rá apitado ",Pe] o honrado
e digno se'l1hor Tsbenpscher, '(!u.e é ale­
mão e q'lie, un€sar 'tlo' lloni�, existe UHlS-'

,
-

-.'

111'0.

\
\

1;",,<, ii,;; !111íes e �estantes.
A eV"1u9"ío elas técl\ic<ls· de medi('lna

p � ,,,,,1;,,,,,,::;;:-; (tos disllOSWVOS de assistên·
cia hospitalar da' rêde estadual, reclamam
a ;tLUa l'iz"ção de profissionais a serviço
ân ICst1d�. Os re,cur�{)s humanos devem
ser valorizados' 'c todo' invésti.!ilento nêsse

.

sentido ';(�l'á amplamente reprodlltJvo.
'. A S(�(l:etarÜl (� Saúde e Assistência

Social l1u.,tnla do Gabinete de, Planeja·
n,ent,n. J !lcterimento de recursos. par;l
Qué.9 l1.1édicos, 1 de.ntista!3 :�, enferm.ei·'
·tas realizass,,,em em !966, cursos de e�]J'e·
c1',.lj'ne�,.,

"

e e"tiil!;io em Centros de Pesqui·'_�. "j�

sá. ul1i.d."�es !de" trabalho técnico, Oü em

em'sós Cle formacão especiallzad:_l. Os
Cursos, vor serem (live1'sifiOjados, terão

'duração' f'ntxe 6 a 12 meses, sendo renova·

das as bolsas para os que excecj.am de ÍZ
meses.

O II PJano ,previu um destaque de ·20
milhões ;�e c:-ruzei�Os para' da� atendim:nto a essa ])1'etensao, pata pl'ogranlaçao
emel'genk à 'solici ta9ão iniciu,]' da Secre·
taria ela Saúde e �ssistência Social,

i;,;';
�

Ji;' o que est.í se faz:,.'ndo, no nosso Brasil; (lue, nem as

injeções do TRI prO(�ur,lCrn mais efeito.
' ,

BUJMENAÚ TE� ARENA

(J PTesidcnte da AUENA,em San
tariNa, sr. Aunand6 Valério de As ..

.

,sh;! informou que já foi ddhtitiva.­
mente instalado' o

.

gabinete execu.
tivo 'da a,gremiâçã{) na cií:lad�i de
B!umenau. A solenidad.e ocorreu no

Ú,ltimo domine-o IXIm' ,1 presen'ça do
G;wernaflo'r l,vo Sih:eira e. O.� J,lre,
p<ll'a�ivos .p_arn

.

a' composicão tia
m",,,'l

_ diretoria. foram ela,!>orados
d.mtro

.

da mais urefeita harmonia
e.ntr� m�lnbros 40s ixtintos parti.. -�.

das. O pres�dente do' gabinete bIn.
menauense é o prof. Martinho Caro

. .

, _o,

, .-

OI,

'\
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Ambiciosos
I

pessõas se satisfaze�. com empregos que lhes
ionam ordenados razoáveis e situações estáveis. Tais
"'.órmalmenie, não demandam muito estôrco ou ha­
,iAs horas 'extrâordínãrias são devidame�te remu.

neradas' e a 'vída é roeíneíra,
Alguns poucos homens jovens, porém, querem mais. De­

sejam trabalho que desatís sua inteligência, seja ínteressan­
te, proporcione- lhes promocão e melhoria salarial de acõr­
do com sua capacidade e com a qualidadé de seu trabalho.
Têm as coiulíções e a vontade para despenderern o esfôrço'
requerido para que se alc:mcem êxitos crescentes.

Se você 'fôr uma dessas.p�ssôas, é chegada. sua oportu.
nidade, que lhe é oferecit�a como vendedor' de MAQUINAS
DE CONTABILIDADE e de EQUIPAlVIENTOS ELETRõNI.
)COS.

�

. Há várias razões para que façamos tal afirmativa.
.

A
indústria de equípamentos de� escritório é das que têm ex­

perimentado um crescimento impressionante. As vendas
crescem constantemente, tendo dobrado nos últimos 7 anos.

Isso se d,eve às vultuosas somas investidas em pesquisa e

desenvolvimento, que ascenderam a 25 milhões de dólares
no último ano e amaís de- 180 milhões de dólares nos últi­
mos dez anos.

A carreira de vendedor depende unicamente de sua

própria capacidade; Não há limites, como são ilimitadas as

p'ossibilidades de ganho. .

.

. I'
OS homens que mais ràpidamente chegam ao tôpo são

os que têm' as melhores (I-uallficações e'que mais àrduamen­
te, trabalham. Não é emnrego de horário fixo. Requer, por
vêzes. longas horas de trabalho; é necessário que se estu­
de constantemente, exigindo, mesmo, certa dose de saerifí­
cio. Há, também, frustações e desapontamentos, que toro
nam as vitórias mais sigrufícatlvas,

O vendedor capaz se transformá em elemento útil à
, comunidade prestando-Ihe

.

serviços e sendo respeitado. A.
cumulará um vasto círculo de l;elações, que o projetarão
socialmente.

.

A "NCR", líder mundial na fabricação de equipamento
de escritório, está ámplíando seu quadro de vendedores e

terá muito ínterêsse em entrevistá-lo, se você julg;ar, que
terá êxito nessa carreira. Escreva para CAI�S REGISTRA.
DORAS NATIONAL S. J.. Sr. José Carlos M. da Silva _

Caixa Postal, 62, Curitib':t,' 'Paraná, dando·nos informacões
sôbre sua pessôa e seu enderêço. Entraremos' em contato
com você, marcando uma entrevista, sem qualquer cOinpro­
misso de su . parte e com discrição de nossa parte. Escreva.
nos, pois e abra a porta para seu futuro.

,.

Inspetoria Gera" Para o 'EStldo de
. ".... I

Santa Catarina
P?:ocm'u·se elemento rom iUtmde capacidade ele' vendas,

inicÍativa, boa formação moral e profissional, c9111 prática
de relações p(lhlicas e bUrrlallaS para chefiar Inspetoria Ge­

r'al de Vendas nêste Estado·. Trata·se de lançamento de ações
do aumento de capital d3 hnportant,issima indústria de ven·

d�,s, com re.g'ular grulJO de corretores. P�dimo5 amplas refe­

rências comer<::iais. O'tima oportunidade. Cartas para Rua

da Quitanda 30 - sala 91.6 - Sr. O. Brito. - Rio de Janei·
ro - Est. da Guanabara.

VENDE-SE
Um apart,ame�1to no' ECtifído Normandie CPrarÍ&' da galÍ�

.

dade) com s�la de visita e jantar, cozinha, quarto e bano

nheiro. Tratar com o Sr. Paulo - Tipografia. Oriente, Tra·
jano 20.

----_._---------------

----------------�------------------�.------

MOCA S
. 1 .

A Otic'a ScusseÍ tem vagas para moças, com ex­

celente apresentação e desembaraço para vendas. Te
lefonar 3829 marcando apresentação.

CLUBE XV DE OUTUBRO
Promoção 'pará.o mês de Julho

Dia 16 - Soirée com o Conjuntó OS CARCARÃS
-

de
Curitiba _!_ in�cio às 23 l1::>ras. .

Dia 17 - SOirée com o'Conj'unto OE CARCARAS de Cuh·
tiba ilúcio às 21 horas. _

'

.

.

'.
Dia 29 - SOirée com a Apresentação d� Orquestra

SHOW MUSICAL CARAVELLE.
"

-----.----------�----------------------�--------

ALUGA-SE
Um prédio com 360 Iio�tros 'quadràdos - serve para de­

posito ou repartição: Velo E; tratar à rua Alml.:'ante Lamego
25.

.

13.7-66.

. Um terreno Cfl'll 7.700 -rnetros quarh�dos; em frente da
F:'lculdaCrJ de Fllosofiél .'1'i· Trii1clade. Tratar à rua Almiran­
b Lar!!Ggo, 2!i 13-7-66

7

Sociedade
A BORDO dla Corveta Angustura,

o Comte. do 50. Distrito Naval � Al­
.

mirante José de Carvalh.o Jordão e seu
. Estado Maior;' o Gomte. da 5a. Região.
Militar Sra. General Athur Condal
Fonseca e Comitiva; Comtes. Militares
e Sras. sediados nesta Capital, deram
um passeio pela costa' da 'Ilhacap, in­
do até as proximidades da Ilha do Ar­

voredo.
-xxxx­

\

O DR. Georges Wildi, sábado, to­

mou posse no cargo de governador de
Dions- Clube Distrito L-lO, em Nova
YorK onde' se realiza a 490. Conven­
cão I�tel'naéionàl do' Lions Clube.
� ,

-- X X X X

PARA um coquitelí íntimo, .ofere
cido

. pelo Quer,ência Palace, aos mane

quins de sociedade da- "Ilhacap', �sti­
-veram reunidas Ana Luzia Silvestre,
Marciliani Santoss Letícia, Beclter, Le /

zia Cordova, Vera Rovares, Vera Previ,
Angela Tancredo e' Olívia Moura. Hou­
ve desfile ensaio, no Hall daquele Ho-
tel. Foi uma noite el�gante. . .

x x x x _

"EELA Cruzeiro do Sul,. seguiu pa
ra o Rio de Janeiro, o Industrial Arllill
car 'Schrer.

- x x x

MARIA do Carmo' Ferreira, um

broto '[OP ser', "da Guanabara circulan­
do em 'orbita' florianopilitana. Hospe­
deda na' residência do; Sr. e Sra. Alte.
José de Carvalho Jordão (Zilda).

-- x x x --x

'VANGUARDA', programa da Ju­
ventude que debutou na Rádio GUarll­
já, sábado. Organizado por Mauro A­

. morim e apresentado por Eu t Npyes.
Os 'Snakes'. 8 atração contratzda para
todos os sábados.

.

- x x x x _.

NO MUSP11 de' Art", Moderna de
,Fpolis, à' 1"1':" Ten"nte Silveira, ontem,
foi inal1O"urarl8_ ::l HXr,)()sirão de Pintura
e Desenho, de ELI HEIL.

• I

- x x x x-

O LiRA T.e., sagrou-se campeão

L-AZARO BARTOL01'vlEU

estadual de tenis, na categoria - 'Infan
to Juverdl e da Juventude.. O Dr. Wal­
ter WanderleY, está acompanhando.a co

mitiva vitoriosa, que na quinta-feira
próxima' vai participar do: Campeonato
Brasileiro na mesma categoria, em ..

'

Brusque. O campeonato Estadual, foi
realizado em Blumenau, no Tabajaras
T. C· O Sr. Iconomos -Aterino, está en­

tusiasmado com a bonita conquista dos
jovens tenistas da Colina.

---:-xxxx

NO 'Amerícan Bar", do QuerêncUt
Palace, o Dr. Ozias Guimarães-diretor
proprietário da Revista Sul e os Srs:
José Ricardo Boabaid Reis e Mafiso Pi
'gozzi1

-xxxx--

e_.t,

O COMTE. Sérgio GuaranYs, rept'e
sentará' o Almirante J'osé de . Carvalho
Jordão, em Brusque, na quinta-feita

próxima. '

-- x, x x x -

COM viagem marcada para Pôr+o
/

Alegre, o Sr. e Sra- Jacques Brozze.
Férias.

-

T"

-- x x x x

'A SELEÇAO -Brasileira hoje, vai
extnear na Copa .do Mundo, contra a

da Bulgária, às 15,30 bs. Neste hoiário
mais de' oitenta milhões de brasileiros.
vão torcer pela seleção canarinho. Bra-
sil _ 3 x 1.

- ,x x x x --

A SENHORA Amleto. Cerri (Van­
da), ontem, trocou .de idade e reumu

familiares ,para um jantar em §pa con­

fortável residêncià, àli ná Avenida Rio
, Branco. I

x x x-

.

PASSARELA' - Estão abertas as

lnscricões para. 0, torneio de domin6,
prom�vido Pelo Clube Doze de .t\gôsto
- x -- em Brusque, serâ realizado o

160. Campeonato Brasileiro de Tenis -

Infanto, Juvenil e da Juven.tude
:;:_'O SR. Roberto Luz" em férias' na "1-

lhacap" - x' _. Lira T.C.; promoveu
festival da ",uventude _ x -- Country
Clube"promoveü' jan.t�r dançante -

x _i EU1!?ôrto 'Alegre, o Sr. Adão Ara
�� l

,

,

"

·NOTlCIAS· 'Df lA,GB

"

-x-xxx-

Por � categoria, .0 resultado da Ulti­
ma prova automibilística 'em nossa<d­
dade foi o seguinte: CATEGOIÜA No:
.1 - 10. 'lugar, Sinca RaYlli no. 31 -

Rogério de Ahneida e Marcos Aurélio;
20. lugar -- interlagos no. 50 - ElY Ba

.
tist'eila e Claudino Formulo. CATEGÓ
RIA No. 2 - 10. lugar, carro Sihca ..

'

Chambord no, 13 - Sebastião Dorval
Camargo e Vivaldir Freitas' (Bugio);
20. lu:gar, carro Smca Chambord no. 6
- Saulo Costa, Maciel '.,l71 ri dif'� \í13r.ul�','_:".lim. CATEGOR1� l\J t·1 ti: i t!J I�+� �i
gal -carro' DKW, no,. l(f, Dr. Chfo o-

peline Netto e Adelar Boff, e 20. lugar
carro -.,- DKW, Platano Lenzi, e Altai
Pascoal e RoneY Finco. Es�á pois de pa
rabens o AUTOMOVEL CLUBE DE
LAGES por mais esta espetacular' pro
moção que fez vibrar toda a assistên-'"
cia que agora aguarda com ansiedade a

'grande prova '12 horas de Lajes", a tea
lizar-se dia' 19 de Novembro próxiu1:o
em comemoração aos 200 a110S de ,La­

ges. E' uma prova de cD.l'uter internado
Gtazziotti. .Categoria no. 4, 'lo. lugar
carro Volll:swcge:n, Wilbe:rto Gi;).;jer € I�

,
Foi eleita, e empossada a nova Di­

reJ;opa do veterano Clube 10, de Julho
q"\le ficou ,assm'l consnt.uma: 1"'1.'eS1Oe.(1,­

te, Rénato Varela l'leves; , VlCe-1"'res.lden
te', Wantuil SambaqUi MOreIra; lo., Se�
tI'etário, Raul dos sàntos �'emandes;
20 .. Secretario, Ylton Machado; _ Tesou­
reifo; rlenaio José Fernancies; Ora':ior,
Dr. Aquiles GarcIa; BibllOtecário, Jo-'
� OtaviO Neves Varela e CO�;J..ho. f'iscal Outubrmo VIeIra Borger, Cello Ba
tista: de Casu'o e Francisco Busatto. D�
sejamos a nova Diretoria da mals velha
socl�dade lagean<a muitas· felicidades

el? sua gestao.
(

-xxxx-
. �., . "�egistramos com satisfação os 3e­

�p�I%t�í:tanivers:ários: dia 10. de Julho
p.paissado dos Srs. Hilario Lenzi, que
completou 71 anos, 'sendo por seU gl'ai,1
d� número. de amizades muito cumpri­
m�ntado eriJ sua resicfêneiá pelo trari'k­
curse. daquela datá; do Sr: Ce110 Batis­
ta de Castro, Tabelião de Notas, ex-Pie
sidente do Clube 10. de iulllO e desta­
c�.:1o membro do Lions Clube de Lajes,
que foi alvo de diversas homepagens
por pa.rte de seus familiares e o.vasto
círculo de ü:mizades em D.O�:Sq, cidadr •.

Daqui desta co.luna cumprim�ntamos a­

os distintos anivel'sariantes' desejando­
lhes multas felicidades. \

',;._"-_•...._;"':;.':�. ;;.:. ;. ,': �'l <�._ '-�..:.

Aparelhos vãp ajudar policia na via Outra

o 'Departamento Nacional
de Estradas de Rodagem vai

�tensificar .o p�J1iciamento
do tráfego naJ via Dutra, vi·
sando diminuir 'o 'número
de acidentes naquela rodo­
via. Quase todos .os. efetivos
da Policia Rodoviária Fede­
ral dos 7.0 e ·S.o Distritos,
do Rio e de São Paulo, serão
mobilizados.
De acordo com O plano,

serão ativados dos postos

. fixos e das patrulhas, e .fis­
calização por meif de co­

mandos (especiais em dias e

lugares alternados.· Os mo­

toristas receberão· cartazes
e brindes .com motivos alu­
sivos' ê segurança na estra-
da.

'

Os comandos usarão apa­
r:elhagem eletronica para fa­
cilitar o trabalho ao longo
da rodovia e nos postos fi·

xes,

Aparelhos especiais do
DNER farão a regulagem
dos faróis, (comprovada ,or
um selo afixado' em segui­
da), aferirão os freios e .re­

-gístrarão O excesso de ru­

maça expelida pelos veícu-
.' los. Paralelamente, toda a

atenção será dirigida para
animais que invadem a pis­
ta, muitas vezes causando

graves acidentes.

Tribunal' dé Jusfica de São Paulo
'.

1
� �

..

Solidário à Campanha da TfP

prescrita, o matrimônio recebe seu

SER SUBSTANCIAL c6m todos os

seus efeitos e consequências, A indisso
habilidade r'esultã de direito natural
puro.: Certo que, pelo mútuo consenti­
mento se realiza; mas daí não se segue
qUe pelo dissentimento desapareça. A­
firmar o contrário equivaleria a dizer
que não' b.'í difei'en�a essencial entre o

matrimônio e o concubinato, contra o

qual protesta a universal consciência
humana.

POVO DESCONHECE

Muitas leis tem sido .elaboradas
nos últimos anos - denunciou - que
nem sequer são conhecidas

.

da grande
maioria do povo. Sãe inúmeras as leis
letra morta. Há, por assim dizer, Uma
verdadeira 1?eparação entre o mundo 1e
gal, criado peles legislêdores, que pre"
tentf"m impor um Tllodêlo muitas vezes

inspirado, por sj.tua(ões p�rticulares, e

,
o mUlfdo :r:eal, que não deve ser oonfun .

dido cem) as Suas distorções, 'contrárial:?'
à �tica' religiosa e social. O projeto' de
Código,. Civil, sob ti invocação ,de figu�,
ril10s mais avançados, subverte complé
tamente, prin,cipahnente no!que to.ca ao
direito de família, todo' o nosso sistema
todás a� nossas tradições.' Resta porém
uma grande esperança:

.

o patriotismo
do, C0I?-gresso Nacional e do pr6prio: Go
vêmo da República! '

.\
NA MESMA TRINCHEIRA.

., .

\

No final da' sessão, o Des. Mareio
Martins Ferreira, Vice-Presidente do
Tribunal de Justiça, pronunciou "o se­
guinte discttrso:

.�. "DD S�·. Pre�idente da Socied.qde
- Bra.sileíra dê' ne'ffisa \àa TradiSão, Fa-
mília.e Própl'iedade: .

. , Nes�e ,moniento- em que (} Tribunal
de Juswça ue �1io Pa'llo, pela vo.z auto
l'1.zana Ue s't;u emin�nte Corregedor Ge
ral ua J ustiça, �dhda a esta ilustre As­
sembléia, p ponto de vista dos áuristas
que positivam e apliéa mo Direito na­

ql!ele egré�io Tribunal, é com profunda
sa,tisfaçao, que nós nos associamos a es
ta carripanlla magnífica 'CO!D1 que' eEjta, �

Sociedade alerta todos os poderes cO:n�"
tituídos. -- de algUm modo o povo brasi
leiro -:- contra as mo.dificações que se

. pretende introduzir neste Código que
impôs a tradição e a grandeza do, Bra­
sil atravé.s da magnitl+de - do trabalho
de homens corpo Clovis Bevilácqua, Tei
xeira de Freitas e o próprio R"Ni Bar­
bosa que emprestou ao Código Civil o

brilho do vemáculo que é o próprio. cr
gulho da nossa legislação oivil.

E' , portanto, com profunda alegria
e com proiwída, emoção mesrrió, . que
neste momento n6s assistimos" a êste
magnífico espe�'ácu:lo cívico em qLle .!�
povo paulista, inspiraqo se;np�e na sua
bandeira de" grandeza �. tra:'dição;' 101'0-
cura alertar e se. cplbcar Ilum�a P'?sição

, de defesa para que as nossas institUI­
ções . continuem a' ségrlir o" seu destino.
sob o signo da Religião Católica; desse'
espfrito profundamente cristão que é o

pró:{)rio roteiro· da �nosSa gr.andeza.
;

O Tribunal de Justica de Sao 'Pau
lo portanto, 'neste 1110;)'1;1110, pela pala

, vra de seu Vive-presidente,. apresenta
aos ilustres qirigentes· desta, magnífica./
Sociedade �. 611a irÍteii'a_ �oIidarierlade e
a su,a profund� qdmiração, porqUe é na
trincheira de homens

.. como êsses que o'

Brasil eSPera assegurar a
.

granjeza de
.

seu destino. ji:stá �qui portanto o Trihu
� nal de Ju�tiça de Sã�

-

i>'áulo,' represen
tado 'por vários de seus ilustres Dese�­
barg�dores, Juízes' e Ministros, para tra,'
zer a esta Sociedade e transmitir ao po
vo de São Paulo neste momento a s�a
mensagem de que o BrasH jamais se

desviará do seu curso,'e que a família
brasileira pode CQ,ntar com esta trinchei
ra' que é a trincheira .que defende os

mais altos direitos da família, os mais
altos direitos do casamento\, Jarnais al�
guém poderá infringir os princípios que
inspiram

. �sta ,instituição. E nós aqui es

taremos seI'npre. todos juntos nesta trin

cheira, para defer:de:r a família, para.
defender o casamento, e para defender
os altos princípios que inspiraram o
nosso Código Civil que é um dos moti-'
vos de grandeza e de orgulho pai'a .a' Pá
tria· Bl;Hsileira. A tcdos , portanto, e�ta

m�hsagem do Tribuual de Justiça de
Sã" Paulo. (Apl'''usol\»).

\

� r '''''''''1;;_ --...' ..ol';_��" (1k .... fI........ , 1'-� ) -a1

Escreveu"': NELSON BRASCHEIC'''h D:àldo Aralde e 20. lugar carro Wolks
, : ;, r

'

wagen no. 10u. Airtoln
l\!Úiis uin gtande tento marcou dia

3 p.passauo o .t1..momovel L:1UlJe de, La
. gt::s, quanuo tez reallzar-se a cQrrlua pa
ra estrelantes de Lajes (3 horas) de'no
minada "prova CAltLUS jUlf� 00
AlV1A!tAL". ürande massa humana pre
senclOU a disp.utada prova automobÜl5-
tica e naquele dla Lages, recebeu müi­
tos VISüanl;�S das capL�aJ.s e CIdades vi­
zmhas SImpatiZantes 1,10 empolgante' es­
pone que Ja Iez a 'Pnncesa da ::;erra"
a Caljltal ao autDmobülsmo .no Sul

.

do
,pais. l! resultado da prova foi o seguiu
te: Clas!1l1.1caçáo geral: Carro no. ,Iii -
Sinca de Sebastião Camargo e VivakH'"
no Araújo E:reltas; Carro no. 10 DKW
- Dr. Ulito. Zapeline Netto e A. Mon­
teiro Wilson; ·Carro··no. 31 _ Smca:'_

1 ,

Rogerio Almeida ; Marcos Aurélio Pas
sos; Carro no. li - DKW -- Piat'ano
LeuzI e Alfeu Qrazziotin; Carro no. 88
Volkswagen - Vilberto Gesser e Inal­
de AI'aldi; Carro no. 100 -- Volksvagen
- .Airton Pascoal e ,RoneY Finco; Car­
ro no. 79' -- Volkswagen - GibraH Dlb
Antunes e Ari R. Casagl'ande; ,CarrD
ho. 6 _ Sinca - Saul da Costa Ma�iel
e Pedro Brustolim; Carro no. 7 __ NeY
Zago e Ivan Ram:olim; Carro no. 101 -
Vdlkswagen - Cesar E. Santos e Car­
los' Ernal1i Varela e Carro no. 103 -

Volkswagen - Walter Taggessel e Al1-
tônio Wolff.

l-

- x x x x

Dia 10 o Clube de Caça e Tiro
"

Luiz Ramos Borges" fará s01enemente
a. inauguração. de suas novas pIstas de
bolão, com um grande torneio desse es

porte em 'sua sede sbcial que terá üú­
cio dla 9-7 - Sábado. Dia 9' teremos a

recepção às cara:v'ana� viSItantes especi
ahnente convidadas e realizacão do sor

teio dos grupos pàrticlpances quando, se

rá eferecido um I coqúétel pela Direto- O desembargador Alceu Co:rdeiro
ria do Clube a tedos os' presentes: Dia Femandes defénde,u a indissolubilidade
10 - Domingo, às 8 horas, ,corte da fi- do matrimônio, que é de direito natu­
ta simbólica, escolha dos padrinhos e. ral, e afirmou que não são sómente
início do torneio. As 12,00 horas será· dois ou tres artigos do projeto de novo

oferecido as caravanas visitantes e con- C6digc, Civil que merecem ataque, ."'1-
vidados especiais um suculento êhurras naceitável, é na' tealidade, ,a' ideologia
co. Pelo que soubemos tomaram parte em que se inspirou a feiturà do proje-
as equipes das seguintes cidades convi- to'" ,

dades: Lages, Rio do Sul, Blumenau, "Demonstrou �ue,· inequivocame�,
Jaraguá do Sul, Joaçaba, .Brusque; São a vingar o art. 119 d'o pro.jeto, não obs­
Francisco do Sul, Canoinhas, Curitiba tànte o imperativo constitucional e:n

E,r�chim, Getulio I Vargas, .. Caxias do contrário, e-;'taria introduzido em nossa

Sul, Nova Prata, São Leopoldo,
.

Pôrto legislação ordinária um verdadeiro pro
Alegre, Cachoeira do Sul, Ijuí·. e São cessÇ> t:le divórcio, disfarçado sob o man

Sebastião do Caí. 'to de anulação do caSamento.
.

.

Lembrou que, no interesse do bem
eODlum e da famíHa legítima, que tem

direito. a uina proteção especial, consti
tuctonali.zou-se o princípio da indisso­
lubilidade matrimonial. Por via ·de COi1-

sequência,' n_ão po.d�m sobr�viver as,

leis on:linárias qué visem diminuir a

sua import�ncia.

Dando prosseguimento 'ao Ciclo -de
Conferências sôbre a reforma dó Códi­
go Crvil, promovido pela Sociedade Bra
sileira de Defesa da Tradição; Família'

" -" '. '
.

� Propriedade, o desembargador Alceu
Cordeiro Fernandes, .Corregedor G�
ral a Justiça do Estado de São Paulo,
falou dia 20 p.p., sôbre ,''A introdução
do divórcio' no direito brasileiro pela
ampliação do êrro essencial de pessoa'.'.

O Ciclo, que se realiza no auditó­
rio Brasílío Machado Neto, da Federa­
ção do <}omércio do Estado de São Pau'
lo, à lllà Dr, Vila Nova, 228, sempre às
21: 30 'hol'as, continuou no dia, 2,3

.

COi.11.

o tema .'Os direitos da espôsa e a ,utucla
de da família', pelo Ministro Raul da
Rocha Medeiros Júnior, do Tríbunal

"

de Alçada; 27, 'O marido como chefe
da sociedade conjugal e a unidade dq:­
famílià', pelo Ministro Italo Galli, do
Tribuna de Alçada; 1-7, 'A continuiJa
de familiar e a tradição :6.0 projeto. de
Códico Ci:vi1 Brasileiro.', pelo Prof. Plí-
.nio Corrêa de Óliveira., Presidente do
Conselho Nacional da Sociedade BraSi
eira de Defes�' dà TréldiÇão, Família ,�
Propriedade:. 4-7, A indiSsolubilidade
do ma :rimônio na tradição juddica bra
sileira', p'elo Ministro, Pedro Rodovalho
Marcondes Chaves, do STF.··

.

SOLIDARIEDADE
\

Ap6s a conferência, o desembarga
dor Marcia Martins ferreira, Vice-Pre:
sidente do Tribunal de Justiça, apresen

\ tau a 'inteira solidariedade .e profunda
admiração' do, Tríbünal de Justiça 30
Estado de São Paulo fJ. cám:panha '. da,
Soc�edade Brasileira de Défesa da Tra
dicão, Fainílià e Propriedade cont:rà o

di�órcio e p,ela retirada db projeto -:l.,�
novo Código Civil.

,
.

Ao encerl;ar, o Pro.f. Plínia C>rrêa
. de '�l}veirla, que ..p�esfdiu·. à SeSSã0, a­

nunclOU que o abaIxo-assmado da ..
'

TFP já contava com, 525 mil assinaturas
em todo <>,País, segundo dados ainda in

.

completos. Leu, a seguir, o pronuncia;
mento do, Papa Paulo VI contra a lei
de divQÍ"cio em tramitação no parlamen
to da Itália, uma Circular do Arcebis­

po de Diamàn,tina ao Clero DiOCesano
reoomendando o' abaixo-assinado da ".

Benemérita Sociedade Brasileira de De
fesa da Tradição, Família e pro.prieda­
de' e um ,Edital do BispO de Calnpos, 0-
ficiali�andó' a cam�panha da TFP. em
sua Diocese. O Prof. PIÍhio Cor�a de
Oliveira leu ainda o discurso. do Car.dê
al.D, Jai�e de Barros Câmara, "dando
inteira c<'>bertura' ib, campanha da TFP
no Rio. Todos êsses 'pron�nciamentos e­

ram dos ültimos dia.s. Também nesses
dias, assinaram o apêlo da TFP' .além
de outros as seguintes personalidades.:
Mal. Henrique Teixeira Lott,' o Gal
Punaro BleY, os senadores GaY Fonse­
cá e Bezerra Netto e os/deputad0s fede
rais Flores Soares é Pedro Zinuner­
mann.

CONFERENCIA.

,

MATRIMQNIO

O matri�ônio _ salientou não
é convênio de simples 'direito privado
que se' possa contratar à vontade'de, 0.1
gum ou� de muit�s nem dissolver-se ar..

··bitràrialJwnte. No ll10Inento· em qUe é'
ma�üfestado o consentimento de pesso­
clS j tll'idicamente capazes, na forma .,'
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A -, 'rc.; ia tio Figueirense vi-
Vl1U

d "
'}uteçntem. ,,VQ1'ri<1óe;ro
"" quando a esquadra
)� da cidade perdeu
'i"'"e!':Q ponto no está-sr

'to, ['�eJ1�3 ao "conjun­
Un\QO, -(l8 Th-rbó, que
tq0, sÓ·�en·e <,errotas

e;:<perim�mtado. Logo,
a��2" .ou Ó tima unionista

até t

\
.....___ .... - ...

no

da "Liga Blumenauense seu

prímeiro ponto. '0 que não
deixou de ser motivei/de, s,a·,
ti sfação para quantosf deixa­
ram a progressista c'da Ie

para ver seu time pela prí­
meíra vez no gigante do Es­
treíto.
A decepção foi geral entre '

os 'adéptos do alvinegro. O

t.me esforçava-se ao máxl-

Est�lu!dó � ,QW1 'ro brasil'eiro
r";_:"'lr')·� '��'r !.�:.1
�!' '1 ",] Oi \", �\� ::hit!

o �"'1sil h;dl� esta t0rde.

eM
�

've"',P0ol Londres', a ca·

IT'.inh 'dp em hUSt;8 do trf e11

fr'" • ndo ,nesta fase de oi­

tav«!f' de finais, -ao seledona­
do ria Bulgária, devendo

,"l'inh8f o seguinte onze, a­

tuando no sistema 4-,3-3: Gil­

tr"l.r; Djalma Santos, Eelini.
Alt8ir e Paulo Henrique; De­

nilson e ,Çersoh; Lima, Gar-'
rincha Pelé e Jairzinho.

�--,--------_._----,�---''''

u.

r.:",: f"'ma ' �1 t,

A �'}presentação do Ava1,
volt-u a perder 'de9ta: fei�q
p�r,<> ) G 1,fj.-,t::"W de Lages,
em .� rtida 0'1-") 5el"'TÍU de

p' e'!,"'in8l" .da Taca. Brasil.

O J\" 'í lutou muiiD mas

acal'-u ca:.indo por 1 x O e

contir::.uandp na lantern,-a.

Metl'3PQI na J;'onta

o 1\/fetl"opoJ continua na

pon'," do canlJ80nato, ao

passar pelo Própera, 2 x 1

faia �({:nta.gem imposta pelo
atwl1 líder e mvicto.

'

Caxias "Papa" Mais Um

Rerep�ionando o co�unto
do À,1 niJ'''':l';te Barroso, 9 Ca­

xhs "ca1),ou por conquistar
m"i1i� um l:lonito tiúnfo, aó
dobrpl' o AlmIrante Barroso

pelr' 01<1(>grd de 3 x 1: Nor­

berh Ho,pne foi o f4!pnde
gr1f

. ;'0'1' assi!la13ndo, os três

goJr do Caxias. Renda Cr$:
741.900.

Empate no Pôrto

E",' Iribituha, o e'eco lo·

c21 '" \ ro8SlTIQ, r�Ome \ll8"COU

11-�'" nn1 e:"1."}!i'1.e u,ªpta C:;t­
mi--""àa pela cst"""'al O

pr1,! "�<Í.�io fol' o AUditic') O­

perádo e a c0!1tagem O x O.

erl'inhQ� Goleou

O Jrer.roviãrio voltou a con

o'lÍstar boa vitória' ao su­

.plantar o Guarany de Blu,

TI'Gnau por 4 xO, melhoran·

do ,-assim, a suai posição na

tabua de classificaç&o. \

Olímpico Disparou

DepoiS de estar perdendQ
por 2 x 1, o Olímpico de BIu

mena.u,chegou aos 5\x 3, di­
a:,te' do América de Jcinvil­

le quandO sua defi�a andou

melhorando um alguns lan­

ces �",tais, permitindo ao ad

versano quê continuasse

o placard tão' dilatado.

Leão Venceu

,

9 Hercílio Luz que 1m­

ciou mal o campeonato, sem
subindG de produção, e mê­

lhorando sua posição. Domin
gQ o "Leão� alcançou um

'expressivo empate diante do
forte Marcílio Dias. Conza­

g3 marcou 1 'x O na primeira
fase, cabendo a Altamiro aos

22 da etapa final, decretar o

emp"üe. S,ilvano Alves Dia§
foi o apitador e a renda 50-

mou Cr$ 974,000

FigÜI'l1rCllSe 1. x J no Es treito

Nesta eapital, -conforme
reportag:ein noutro local, o

Figueirense' não foi al�m de

um empate frente ao União
de Timbó. o qual assi'n ob­

teve seu,primeiro ponto.

-_.� .._- ,_-'
.

__ ....__ ..,'--,

IrJ�fn��éiQn]11 e FCH9vIádo 'esfrea­
·'rBim com empate: 3x3

Atuando :na .tarde de an­

ter:ll:'1'Hím. nO E$t�dio Vid<:tl

Raf"'li)s de Lages 'â equipe do
lnte hadanal, campeã cata­

r1n�' r nao passoú de um

emp'1Le tio jôgo em que en-

,frentou fÍo elenco do Ferro-

I
(, \

\,

viário do Paraná, .valendo

pela Taç,<:t Brasil. 3 :li: 3 foi o
resultado final, devendo o

pr6ximo jôgo ser efetuado

'domingo no estádio Durval
de. Brito, em Curitipa. Kalil
Karan Filho foi o àrbitro.

-".:'

;

mo e verdade seja dita ata­

cava com maior' intensidade
do que seu adversário, mas

pecava corri Insistência pela'
falta de pontaria de seus a­

tacantes. Assim foilno pri­
meiro tempo, quando m..ceu
o ponto inaugural para os

visitantes, de autoria de Ri­

sada, e também na etapa fi­

nal, quando ,<:tfinal desaper­
tou um pouco' o nervosismo

da torcida alvinegra, com a

conquista do gol de empate,
de autoria' de Bínha.De-ioís

veio a expulsão de Adernar,
aos 35 minutos réduzL"1dó o

time timboense para 10 ho­

mens. E nada de sair a vi­
tória do Figueirense. Sôbre

a expulsão êm referência, o

árbitro deixou claro na sú­

mula: agressão a um con­

trário.

Quanto ,'lO quadro do U-,

nião, é 'vaJ.orosc e leafSua
característica de iôgn é o

entusiásmo, velocidade e

harIT)onia conjrmtiva. Pode­
rá render mais: Os iogas que
virão refletirão melhor ,8. po­
tênda do qu�?_dro de Timbó,
os desempe:ti1'J.crs do flrOUe3.-
1'0 Nonô, dos z,"'gue;ros Tina
e f\venino, d?�, mécÚo" Zeca,

• __�":-__��_._
. .:.....1-_

e Geraldo e dos dianteiros
Nanem e Nelsinho. No· Fi­

gueirense, igualmente, não

hcuve um só p'o�tà' fraco.

Salientaram-se todavír , ZiI­
ton, Gercino, Zequinha e Bí­

nha.
Na díreção I do prélio fun­

cícnou o sr ..Gelson Demaria,
escolhido de CO"UlI 11 acórdo.

Teve, ,-erros, sem o propósí­
to, porém, de prejudicar a

quem quer que" fôsse.
O Figueirense formou com

AI?'eno,r; ,Juca (contun'iiu-se

quase no fieaI do� 1.0 temY)o
cedendo sett p'ôsto a E'dio),
Z;'l;on, Gercino e Manoel;
H8lin.�o e Zezinho: Binha,
César, Hubens e Horrerito

A constitnicã') do TJnião
foi. esta: Nnnô: Tino, 1}.de­
mfl.!", Ivo e Avelino; Geraldo
e Zeca; Nelsinho,
RiSada e Marinho.

Como preliminar def/onta
r,"1m-se Paula RamoS e São

P8,ulo, vencendo êste por 2 x

1 Cdepoi·tagem' noutro loc­

al.)
Renda: Aprox1m8damente

Nemem,

.., se;.8een;tGS-_,,\�":nilcTuzeiros o

. nnvJmento de antmmtem à
t d

' ,

�r e J10 '�Orlando Scarpelli.
.,

,

Pela Copa Jules Rimeti pa
ra hoje e amanhã estão mar

cados os seguintes jogos:
.,

j

HOJiEf' ""_

,
,

Brasil x Bulgária (Grupo
C). LAlemanh� 'x Suíça, ( Gru­

po B)
Rúss_ia x Coréia do Norte

(Grupo D)

·AMANHÃ

"

"França X México (�rupo
M' ?
Esp'anha x Argentina (Gru

po B)
, ,

'?-.�:,,'t', t.;

Portugal x Hungria ( d�u­
po C)
Chile x Itália (Grupo D)

--,--.-------,---

Mesmo inf'eriorizado 'nt�rhêricamente
e sofrendo o gol inauguraL o Paula
,Ramos acaboL� I'evando \a. m'elhor sô,·

bre o São Paulo: 2 x 1
'

O Campeonato da cidade,
,c,<:ttegoria

.

de Profiss10").ats,
tP."'l ?'!c1j:\,;rrlento' na tarde
de anteonten{. como preií­
minar do prélio do Estajual

'

de Futebol entre Figueiren­
se e União de Timbó.

Foram protagonistas, es­

treando no certame, os con­

juntos do Paula Ramos e

São Paulo.
O primeiro pisou ,<:t càn­

cha com apenaS'" oito ho­

mens, número que mais' tar
de foi aumentado 'para nove

s, no segundo tempo para
dez.
Coube ao São Paldo inau·

gurar a contagem através de
Paulinho que hàvia poucos
minutos entrai'a em substi·

tuição à Zequinha. O ,tento
do empate veio a segrnr por
interm�dio de Bete: No fi­
nal

.

do período inicial, o

mesmo Beta completou a

contagem, assina�.ando o

� ponto da vitória paulaína.
Todos os três tentos foram

de bela feitura. Na fase com

plerqentar dominou territo­

rialrr-en,t.e o são P'1ulo, mas

,!1 defesa do tricolor praiano
em dia inspirac1,o, tendo no

herculeo goleiro Pedrinho a

sua maior figura, conseguiu
levar o préleo até' o final

com a 'vitória sôbre os cam­

paulinos por 2 x 1.

Marino Silveira foi o refe­
reé n.a porfiai com bom
tr,(lbalho.
Os quadros atuaram as­

sim constituidos:
"

Paula Ramos - Pedrinho;
Zico, Zé Carlos, Tito e Wal­

ter, Djalma e Valvito; Hum·
-berto, Beta e Amilton.'

São Paulo - Carlinhos;
Bolinha, Arnaldo, Ceha'os (t'
Gastão; Ká e Jobçi; Esteves.
Zequinlla (Paulinho), Becão
e Nélio.

• I

_ ..•._--_._-_._, - ._-_......-_.--_.__._-------_.-

O' Jr. Ciro M. 'Nunes deixe presidên­
cia do Paula Ram-os para

ingJ8SSar no T.J.D.
o Dr. Ciro Marques Nunes

deixou a presidêncía do Pau:

la R,'lmos, depois de ficar a

tésta do mais, alto pôsto do

clube -paulaíno por muito

tempo.
Alegando motivos particu­

lares e sem tempo para cui­

dar das tarefas que envol­
vem a agremiação, o citado

esportista deixou o cargo

�!oiidas diversas
I

De passagem para o \ Rio

de Janeiro, estêve na Capi­
tal o presidente da Liga Tu­

barcnense de Fytebol, Rod­

dey Sandririi, que na sede

da Entid,-ade, na Capital, tra- ,

tal! de váríos assuntos de

írrterêsse da'sulot Liga e Clu-

bes. .�

x x x'

Também na Canital este­
ve; o esportista João Alfredo,
presidente da Liga blume­

nauense de Futebol, que
conversou demoradamente,
com o presidente Osny Me­

lo em sua residência, retor­

nando logo após a sua cí­

dad�'.
xxx

O ataéante Tarcisio assi-

semana ,última. ,

Com a decisão, o dr. Ciro
Marques Nunes 'poderá as­

sumir uma cadeira no Tribu­
nal de Justiça Desportiva
da FCF.

I, Sua posse acontecerá na

reunião do dia 30 próximo,
corno iuíz efetivo, devendo
o TJD apontar um novo su­

plente.

Escritas avulsas - piocpradoria � Contrates
Distratas - Impôsto de Renda - Impôsto de Cemsu-
mo - previdência Social - .Correção Monetária de
Ativo - AssistênCia Técnica.

ENDER.F.OO: Rua Sald1mha Marinho
Loja D. - Caixa Postal, 596·

Enderêco Telep'ráficp, "Ortecol'
Tf'lpfon'�s' 6381 - Chamar CLAUDIO
2817 - ChHmar FAUSTO

Vende-se um terreno em Cacupé, com praia; particular.
Tratar na rua Melo Alvim, 19.

-,-,�._-_._-.,._.- -_
... _-_.... - ......_'_._-- ... - .. --.,

liminatórias, vencemos ó

Chile por 2(x O e 1 x O"Para
guaí 1 x O e 4 ';,: 1. NP turno

final, estreando Í1,'OÍ Suíça,
vencemos o México por 5 x

O, empatamos com a Iugos­
lávia por 1 x 1. Classificado

para as quartas de final, o

Brasil perdeu de 4 x2 para
tJs húngaros que eram os

favoritos mas' que acaba-
I f
ram perdendo a final para
os alemães. N,8. VI Taça em

1958, na Suécia, coseguimos
finalmente, o gal"rrHin TYl<Í"d­

mo, com os seguintes resul­

tados: 1 x 1 e 1 x O com o

Perú (eliminatória), 3 x O

sôbre a Austría, e O x o ante
.

a Ing'laterr,-a, 2 x O sôbre a

União Soviética, 1 x O sôbre

o País de Gales. 5 x 2, sõbre

a Fr8nça e a Suécia, êste na

finalíssima. Em 1962, 'no

Chile, repetimos o feito da

Suécia e nos �<:tgramos bi­

campeões do mundo. Os re­

sultados: .2, x O sôbre o Mé­

xico. O x O ante a Tchecos-

,lovl3ouia, 2 x 1 sôbre à Es­

panha, 3 x 1 sõbre a Inglate-
Temos credenciais para' .ra, para em seguida, após

sermos outra."vez" campeões, passar pelo Chile, 'denotar

Tudo denende de como " se, r"', fi"qJ;<;<;i-rna os tchecoslo­
conduzirão os nossos ra-,. vacos:pelo escore de 3 x L

pazes, liderados pelo joga-
dor que é considerado . o

mais completo do mundo:
Pelé. .J0P'ando.bem o "rei"

e jogando, da mesma forma
Gilmar, Garincha, Gerson e

quantos vieram a. dar seu

concurso às cores auviceles

tes, não há dúvida que o

título muito dificilmente nos

eS(',<1,n"rã.
Milhões de brasi1eiro�,

muitos dos q:uais em Lon­

dre� fazendo a torcida de

C, B. D. est;p.,rão com o pen­
samento voltac�o para os'

"onze" "cracks", nos quais
dennc;itamos tôr'l"l. a nossa

f·
(

con l<1nca. rel,ambrando Q

que tem sido a traiet,-Ha rIo'
"Br<lsil n3 Copa do Mundo,
d8"de a ,iorn>l.da iniciql. e1:n

19�O. n8> l.a CaDa n') 1\lÍun<1o,
que o TT"uguai setiinll. \ Na

oport,llnin,"lde foi e1i1""lin8,<1o.,
ao t'lp.w'ler para a Iup:n,::liíYia

por 2 x 1 e ao veTlCer 3.' Bolí­
via por 4 x O. Na, sPP'llT"Qa
Cnna. em J f)�4. fon'lo" e'i""'1i­
n"l'l,.." 1no'() no 'f)l"imp.Íl'1') iô­

go' ao 'l!':el'der n1il'9. 'a' �s'1a·
"h<l, 1"1""', � " 1. Em H\�Il, r'a,

te"('pi,T"!l, "['::> "1;1.. c"DSe"11iynOH
brilh8,r n,'hp"."nf1n r-ri'''''e' R,H
nOl'b",:: ",-, Htl1'f'), r.Ol"Y1P."<l'l'Y10S
'VPl1r>P""" <I. P,-,lAni<l "'or F:' x

5
.•
na l'w"",'·nD'",,.".n_' p",õ.", 4 x

4 nn t.p'n'lno rpQn1,"'"",""'hr à
SP'�,i ... �rP'f'l"P1'l1O" os t"he"os

PO'l" ? y 1. D8.'I"j:\" 11'" se""ifi"'lll,
pp,.".,,. n<>,'8, j:\ n61l"l". !"me vI­
ri" "l c:!'\r ""Tnne%í,' no" ? x 1.

D;:c:tY\"'.f:r"I,."nr� () 10 1'1(r"'" "."tTI.

a �"écia e vencemos por4 x
2.

'

Em 1Q<:n. l'(erii,"""'O<: a �o-

a
Hoje; finalmente, estreiam

os bicampeões do mundo,

enfr811t8,ndo em Liverpool.
'os bulgaros, em prélio do

Grupo C, do qual ff-lzem par­

te também os portugueses e

Wnf?ltros que amanhã esta­

rão se defrontando,
Vai a seleção brasileira,

orientada tecnicamente por
Vicente FeoIa, para ,'1, sua

primeira batalha, objetivan ..

do a vitória que a levará ao

"tri". O "trí" que é a pala­
vra de ordem da Confedera­
ção Brasileira de Desportos,
presidida por João Havelan­

ge, que confia, como todos

nós na categoria dos nos­

.sos .bravos representantes.
Por duas vêzes consecutí-'

vas campeões do mundo, va­
mos partir para o maior feí­

to de uma equipe de tute­
b�l, f4ito êsse que nos dará

a posse definitiva do troreu

de ouro macíco que leva o

nome do saudoso fundador

e presidente da FIFA: Jules

Rimet.

pa.

------_._------

l,I.ri< • • , II
.

fJI� Q ,CL nse,�SUiU seu pumeiro ponto
r u e uto Figueirense

2xl

nou contrato com o J:i'erro­
viário, apesar de estar com

sua situacão embara.cosa,

pois oficialmente foi escla­

recido que o iog,'ldor tem

contrato assi'nado em bran-
.

cp com o p�lotas.

j

xxx

O Flamengo de Caxias do
Sul não. colocou . obstáculo
na trarisrerêncla e não sa­

bemos, porque, já Que está

em dúvida com, o Hercílio
Luz ,em.} rr,ilhões de cruzei- .

r05, Y,iust.al-nent.e o. 'quanto
lhe cust�u TardsiO.

xxx

Aouramos, também a con­

trato com o Ferroviário di­

f;(>;hrfpnte f'el"'Í registrado,
de"endo a rCÍ<' corountcar à
CBD as irrezutarídades ha­

vidas, até aqui, com o· [oga­
dor:

xxx
,

,Ainda nãn se definiu a si-

tmi.r,ão 11.0.-AV<1í 0,0111 ,re,::nej-'
to ,<:I. SH;:t pres;/I<\rj(�iH. embo­

ra o nome de J"ir n.e "Rl"ida

crmtine ,q0P10' o mRiR cotado.
'J'?í.o ]OQ'() se "nnfi"YY1e 8, in­

dic;3r.ãÓ. o dr. Fern811no "R8,S­

t,ns t.'-'mj:\r� 8S nl·mrin.<\ncias

devid8s, ent,regj:\ndo o cargo
ao seu sucessor.

BBC "tra,n�mii'ir� em p�rtuguês
Joaos da COIJa '

'"'
'

(
Londres (OE) A BBC

de Londrê transmitirá /em

portugués �s" :.pàrtida:s da

Copa dO Munde nas seguin­
tes datas 0 frequênciás: -dia
12, l� 19, 25, ou 26 de julJio;

,

ría .' rteiwências de 21.590' e
17.840 quilociclos, de Brasí·

l�<i, com excecão dos dias
23 e 30, quando a transmis­
são começ�rá às 10h45m. na

- -

frequênc�a. C!l� 21.519 e 17.800 .

-� A -frenté,; da equipe esnor-
. � . r ..' ....., ' �

tiva da BBC estarão dois
, brasileiros' � Nemércio No­

'gne{rà e Fernando· Pacheco
Jordão' _:_,' aUlbos limito·· ex­
.perientes ", em 'serviços de

-Jornal. i·ádio e te�evisão, o
.

que desdé' a primelr,a sema­

�a de jtJnl:Ío vêm transmitin

do o prog�ama éopa - 66.

Terreno �m Cacupé

Organização Técnic� Contábil-

Florianópolis
/-

Santa Catarina.

�====:::>

2

\:

T<EX .. MARCAS E PATENTES
\,

I

AgentE' ,Oficial daI Propriedade Indústrial
R8g1l1tro de mm-cas, patentes de invenção nomes comer.

ciais: titulas de estabelecimentos, insignias e f/as.es de prCJ.
paganda;
RU<:l T<mente. Silveira. 29 - sala 8 - 1.0 andar - Alto da
Casa N 'l.ir '- Florianópol�s -- Caixa Postal, 97 - Fone �912

EDITAL
CLUBE DOZE DE AGOSTO

rn�i(),. ,.::Jc":'PYl('\�.fl. n()i�. �m

plpnn 'I\/T"""""n<t. fn""'o� ha­
tir'l"." nnT",?' x 1 ,..,.,1"" 1P"l-

�Í!11,;in", ,.,,, nA1.,i" fi,.,,,l p ne­
ci�hr!:l �""r)� �"'t1�PO'ni,.. vifÓ­
rj,,<:, .,Ah,.p o lI/1"p.".i"n, (4'1{ O)

I IÜrr()."l';�r;,'" ( 2 x 0) .. pli1'>1i,!q_
ti;.,.;,,) '!C:!1TI';"i<l. (7 x 1) . R�­
p"nh<> (f'. .". 1) e 81'>1"::>;'1') r,n>n
o� !,=:"rnn,:: (2 x ').) (j"8.tro
anos de1\>oi�, em 1954, nas e-

, .

riauf

Imames

CE�TRJ
Ci ne Sôo José
às 3 e 8'hs.

Georg�Maharip,

'Francis

Aime

-em-

O lVIUNDO MARCHA PARA

O FIM
PanaVisioJ1 - Côr de r�uxo

.

Censura até H anos

Ci 11-e Ritz
às '5 e 8 11s.

Marshall Thompson
vy Andre

Ga-

-em-

FERAS DO KILIMAN- '

JARO

�Cinem,qScope. - Tecnicolor

Censui'a até 5 anos

AS

/(jn� Poxy
às 4 e 8 hs,

Richard Burton - Elizabeth

Taylor' - Rex Harrison
"

- em -

'\ CLEóPA'l'A
Todd Ao - Côr de Luxo
Censura até 14 anos'

B�IRROS
�. rI"
f 'no 'l;.unna

""

às 5 e 8 hs.
James DalTen

Catol
,Cindy

a
-em-

ROMA, CONVITE AO AMOR
Tecnicolor'

Censura até 5 anos

("ino Impér-io
às 8 11s.

jeáy Lewis - Siella Stevens
-em-

O PROFESSOR ALOPRADO
Tecnicol01' ,

Censura. até 14 anos

Inaugurada ,a VIII'Copa
,

,�/

Jnglalerra e UruguaJ empatam
aberfurfl'di) contaoem

Com o estáÇlio de We1rblp,y superldtado, e na

prespnça de slJas Maif's1ades Britânicas a Rainha Eli­

.zabeth e o Duque de EdünhllrgO, foi, oni'em, à tarde,
maugurélda a disD1Jt."J d;:l \lnT CnllnO .Tules Rimet
que a Inglaterra pela primeira vez -s€l.:1ia.

'

.

Na oportunidade foram adversários os conjun tOE
'. representativols da 'Ine'lat�rra e do Uruguai, pelo
Grupo 1, travando ambos um prélio bem corrido e

sensaGjonal que finalizou com o -méjrcador em br811CO,
isto é, O x Q. .

.

).

,

Dumiense de Paula Ribeiro. De ordem do Sr. Presidente e éom a devida auto

rização do Conselho Deliberativo;"-comunico que re­

cer�mos, até o dia 20 dêste mês, propostas para com
pra do prédio de nossa propriedade, à Rua João Pin­
to, no. 10, nesta cidade.

Os interessados, devE'rãó dir1Q'ir-se à Secretaria
dc" Clube, no h0rárlo de 08,00, às 18,00 horas nos dias "

úteis, onde obterão. maiores, esclarecimentos. ;

Fjorianópolis, 10. dEi julho de 1966.
Di�etor Secretário

/'

Advogado�OAB/SC n ,2055
Causl),s CfveiS', Trabalhi!;itas.,

Impôsto de Rend'1, Inquilinato
Escritório R�ta Victor MeirQll�s, 28

Caixa Postal 613 - Fone 3633
Florianópolis Santa Cata:rin�

'-. j
\

\ ,
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, I CONSELHOS DE BELEZA
mUnGIA ESTETICA DAS nUGA 'o;; 1xará,' cicatriz invisível por se tratar de

.uma região pilosa. As -rugas do canto
•

elos ,olhos', comumente chamadas 'pés de

galinha' e as sobrancelhas caídas enC()i'

tram, também por essa técnica, um

n�eio' de fácil c�rrecão,
As rugas exist�lltes em cima ou

em .baixo ,:las palpebras assim como :J.S

'bolsas )30b os olhos (noche soLtS les

Yeux) são também eliminadas pela ci­

rurgia estética.
As papadas verdadei.ras' e que são

àquela's em que existe, Um depósito de

gordura em baixo do queixo �ão se be
neficiam cem nenhum dos tipos de ope

',rações já descritos anteriormente. E' ne
c=s-ário uma incisão no, próprio local

, (infra mandibular).
São, esses, do modo mais simples

possível, os métodos c-rmurnente usa­

'dos para a correção. cirurgica das ru­

gas, mas é convenien+e lembrar' que
não há uma técnica definitiva aplicável

I '

a todas as pessoas.
Nota: Os nossos, Ieitores poderão

solicitar' qualquer conselho sôbr= o tra

tamento da pele',e cabelos ao ,,'édico "S

r=cialista, Dr.. Pires, à rua México, si
Rio de 'Janeiro (Est.! 'ia' Guanaban:!,
bastando enviar o presente artigo des­
te jornal e lo endereço completo para a

,respos':a. , 1) o músico, sacro deve' estudar pro,
.,j

Dr. Pires
Os casos de remoçamento do rosto

ela cirurgia estética constituem. hoje
m l:'lia, objeto da' clínica diária. 'Entr(�
sses tipos de intervenção ressalta, 'lo­
o de início, as que são feitas, pari, a

ol"reção das rugas da testa, canto dos,
lhos, pálpebras, face, pescoço.

Embora não obedecendo» nenlrum
ritério especial podemos , por uma

.

unicamente de iexposiçâo ac.s

eitores, dividir- em, treis categQrias �L:;'

peracões de rugas: pequena, média e,
ande.
Na prÍIlleira delas (eliminação

as rugas elo canto dos olhos e das na­

o-labiais) o talho é feito na região tern

oral e a cicatriz fica, assim, escondida
elos cabelos. Na média operação das

ugas (correção das naso e mento-labi
is) a incisão termina acima do lobu-'
o da orelha. Na hhJótese de tratar-se ele
-ande operação (supressão das rugas
xistentes na face, pescoço e da papada
roveniente de uma frouxidão cu+â­

ea) o corte será prolongado por de-'
rãs 110 pavilhão auricular.

Para eliminar as rugas da, testa 'Pra
ica-se uma incisão pouco acima da in­

erção dos Cabelos, corte .esse que, dei-
.

sacra

RIO, 1 ° padre José

Geraldo de Souza, membro da Comis­
são Paulista de Folclore e presidénte
da Comissão de Música do Departamen
to de Liturgia de São Paulo, disse 011-

tem que o II Encontro Nacional ele Mú
sica Sacra, que estudou a adaptação
ela música brasileira à liturgia da Igre­
ja, chegou à conclusão de que é prefe­
rível uma caracterização melodica a 11-

ma rrtmica, 'que viria rebaixar o nível
da música artística" .

fundamente a fonetica e a prosodia na

cionais para melhor acomodamento do
texto Iiturgico vernáculo á melodia; 2)
os artistas devem possuir o talento ne­

cessário, aliado ao estudo C0115tan e ,H0

bom gosto; 3) a rdaptação de instru­

rnentos populares à música sacra deve
ser feita l�v:mdo-Se em conta a área cul

tural, regi�enero musical, estilo e

modo de e;x:ecu�ã9, sempre, porém, com
a aprovação da autoridade, eclesiástica

, competente.

, No' encorrtro, .realizado em Vitória,
de 1 2 7 deste mês, com a participação
de 20 repre3en"an;tes de partamentos
de música sacra de todo o país, foram
ainda aprovadas as 'seguintes, reselu-

Afirmou! ainda, o padre 'José Ge­
raldo de Soma' que "a música folclórica
brasileira é riquíssima em pstilos e �f;

neros, devendo os nOV0S textos Iiturgi
cos, em língua vernácula; impregnar-
,se pouco, a 'pouco de umá expressão mu

sical bem nacional".
ções: ) ').

--------'-------,--_._----,-----
___ o

•

(

Sacarrolha Automático Dlmesol •

Frigideira Brasillon·
P,lano EspAcial'
Crédito automático·
Sorteio de
um Gurgel Karmann 6hia'

",:"_

'. "-

.: '-.r_"',':
.

�'

•

. fi Sacarrolha fiulomalico Dimesol. último lantamentó �a VII url nao tem rosca e
funcIOna a iH comorimido, com uma silnples pressàll
frigideira Brasiflon - outro espetar��Dil �,g��men�o �a Vii ud gl'3tiJS llO revestimento
I!speclat de ! ellon. Iflta sem bar;�5l 0éJJ êlllbjl�: t:B� tl�J lilma�� Q �a� resplIIga,

.,

® Plano· hpnClai: de' Mever, �. Q., @ §ff:B �1:�fo:3 �fiedilô de �agJi1Jvi1�@, �ue lhe
�6$$i�mi� garantll. desde já suas�W;hJ�i1Js s,� ij�GJ '�", aíl� •. V{i�� feí,J �s �tiJ��gS �ar�
�ag�u m � garantia dos precos aluail. >,,�-

" O �rê@o automatico cOIneca no momenI� �� ijae você eníi'® n� �sF]. �&��' i� . &l

compra e recebe a mercadoria em casa.
Q Soriem Be um Gurgel Karmann Ghia - o menor autolTlovel @u �lli�it [� ��â�

CrS á.OOO de compras você' rec�be uma cautela numerada para �í1ncorr�v �1® s�i'I-em,
pela loteria Federal de 3 de agôslo de 1966.

'

E MAIS ÉSTE LANÇAMENTO -EXTRA
FUNCIONAMENTO INTEGRAL DAS' LOJAS DAS 730'
AS 19.00 HORAS $EM FECHAR PARA o ALMÔÇO

_�-____ r"'�J-"-�
Ân_ 1,. )��""'>l::'

A TUALIZAÇAO �CONSTA{'Il'E y.' :, "

�d :.,'���'<�-r���?; ',.:,.:(f��:{�� ��hÍ ''';�'\I ."

l.: '�:'�""�.: f1jl!iit' 'UPn1�h!ffnH�\�d�. ��". :<f .JHt��{:�: ,'( '.

".;:',' I�IM, Illili l�� )i;\:;';I�I, ii j1(HJ.

-..

Df' (Hd�GI paro ��tf filho

o (JufgeJ ttiHmdnn Ghlõ tum

_!_!Iotor de 4, rempo' } H�

)fetnqerd(UJ (l �I l" (Q'f> 9

..marrf'lr.�

;flAL� U SEu ílum
PA Rft [IP! Pllllf � l'.'i

o"�
"

.-.

Dr. ludo Gonçalves lima
·tIEDICO

Rua Vitor l\'IeÍl'elles, 12 S'ub. /
Das 15,00 às 17�OO horas

J
':. I"',,� �v--:;' ... v_'- -----

Sociedade Pró llesenvolvimenlo
..I

do lsíreito
EDJTAl.

Pelo nresente edital ficam ('()nVOC8<10S tonos os mem­

h,. ...s cJq ROCTEDI\DE �RÓ DES�NVQr.vP!lE1\fTO DO ES­

TR.F.ITO,· (SODE), 'Para a reunião de Assembléia Ger�l Or­
dinária, que se realizará no dia 26 de julho de 1966, às 20

horas, na sede social da entidade, à rua Afonso Pena n.o

219, no subdistrito do Estreito, Nesta, com a seguinte-ordem
do dia:

"

1.0) - Eleição da Direitoria Exet::'ltiva �/3 do Conse­

Ih') Deliberativo. do C()Y);::f'lho F;sca1 e de seus Su:')'entes

para o período de 1966/1967.

2.0) --;- Posse dos eleitos.

Caso não 'haja "quorum" para a nrimeira convocação,
fica por, meio deste convocada outra reunião para meia

hora 'mBis tarde, no 'rríe'SlTIO local, quando funcionará com

qualnúer número.
Estreito, 6 de Julho 'de 1966:

'"

PIW,Rp RODRIGU�-:S RÍTA PRESIDENTE
16,7-66:

•

·

Ven(d�
Irr,óv�is

e

ARISTOCRATICA MANSÃO - Na mais fina rua residencial

da cidade, com cerca di) :300 metros de área construída,
com acabámento primoroso. Terreno com 1000 metros qua­

drados.

AMPLO LOTE 1"0 prol. léa Osmar Cunha - Medindo 40u

metros quadrados, próximo .da casa de Saude São Sebas­

tião. Oito-milhões meio, financiados.

EXCELENTE PREDIO COMERCIAL � No centro da Ci

.:1ãde contendo no andar terreo 1 loja, e 1 consultório trans-

'formável em loja. Na parte superior amplo' apartamento

que poderá servir para exposição; e no subsolo grande po

rão para depósito. Construção sólida em bôin estado de

conservação; 40 milhões rmancíados.

TERRENC - Terreno na Chácara da Espanha, medindo 11

por 29 �et�·os: 11 milhões.

CASAS COMPRAM-SE - Nos Baírros próximo ao Centro.

, Um até 30 milhões, uma �té,..,.aO...mUh6.es 'e uma -até Hl Í1�i-
_ � _<_ �

- _�,� .... "1 • -I":'\,;{:>. "".
.... _......

<

-,

lhões. Terreno para condomínio. Dispomos de magnífico'
terreno, na principal rua, para construção rte prédio em

'conctomímo. Tel;reno firme, de esquina �e'dir..do 2'0 metros

em' cada rual Interessa associar-se. '

- , "-

DEPÓSITO EM COQ'qEIROS - Contendo dois galpões de

madeira, com 50 metros quadrados, D0posito de alvenaria

com 25 metros, mais inr.;t�lações sanitárias de .'llvenari�.
Terreno medindo 18 per :':fl metros, com luz e agua ligados.
iluminação punríca. Estacíonamento fácil. Oito milhões.

IMENSA ÁREA NO INT�RIOR-DE PAULO LOPES - Me·

dindo um r-rílhâo e duzentos -B setenta e seis mil metros

quadrados, Terras boas-para cultura de arros, cana: bana­

na, mandioca ou-engord i de gado. Propried8.dt', servida por

pequetio rio, ,com bm, estrada, luz elêtrica próxima. Preço
de ocasião: 6 milhões COP) 3 de entr.'lda e 3 em 36 meses. A­

ceita-se proprie<;lade' em São Paulo ou Santos.

,
;,

TERRENO OU CASA VELHA - Compra-se no Centro.
Rua Alvaro de Carvalho t' Hercílío Luz. Compra-se Terreno

rua Bocafúvà de frente' para' .'l Baía Norte.

,
\

TEnRENO NO ESTREITO - Co�pra-se numa das ruas

prin(:j'')'1ÍP., com no mínimo 15 metros de frente por 40 de

fundos,

CASA COMPRA-SE - Localizada no Estreito, Capoeiras,
Prainh'l, Coque�ros até 10 milhões' c'om a metade finan­

ciada.

MAGNIFICA VIVENDA E�M CAPOEIRAS - Casa de mate­

rial com 4 quartos, bf1l1Jleiro completo, abrigo ,para auto­

moveI e demais depe!'i:'3nCÍ:Gs, Terreno (le 2.6,On metros qua­

drados, tendo 50 metros de frente, inclusi,ve pequena ofi­

cina de Alvenaria e'aind,l uma casa _de madeira para casei·

roo Cons�rur.ão moderna. Oito Milhões de entrada e o MI·
,

, ./
.

'

no em nrestações mensais de 400 mil Gruzeiros .

('j P.!\, 1>1-1' MADEIRA - R1.l." 'f\"r'?crcelino Sima:o: - Próximo

,
ao J 4 n 'P-, C. Estreito cnn; :J. (jl1artos, 2 salas, porão habitá.

ve1. � ,-y,;ll'Fies e b'ezentnr' mil cruzeiros.

:u ( 'AS _c
" '"' ",.., ',l:;' '''',' n'L:, PA PEQU�l\)'A _' Vihi Operária -

Saeo "os T,i"-f,,-s ,�Hll?r18 TIS Ser"idão Vadico. que narte da
rua Cu::,(,i -1;('1 F'crn-:,..,,, Viplra, Preço dois milhões. Condições
,4p' D8<"!.f.HrJr<1IGO a conlbina;,�.

r'�' -"� <.�",(';() i,..Oc:. TPfi'lVr:' - C:qla, quarto. cozinha ba­
f'hf"'!'''� .... -7<")""�11')fi:if) r "',..)., "',--r. .... ['19 ln "« ;{O metros --- ��Crês lni-

lhões ce:"'_�r, E' ni�"'\fli1eJ!';-:! '!
'

./

CASA RUA r' ",. I-;'TF'T'
çozinha, ban'J.ei;� P"�

c

terreno: 10 x IR; 5 milflr-r s

� n'l'ilÍ'tos,' 2 sall:1s.
casa ele madeirfl;

inlobll-iária_ lIllOCap'.7l:.....e....a;_ mm iB!J__ � __ .�\
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DIB ÇHER�M CO.MP.RrtL
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A fim de manter contactos com. o governador
Paulo Pimentel, com vistas à reunião do Conselho de
Desenvolvimento do Extremo Sul, a realizar-se an-1vl­

rihâ na capital gaúcha, encontra-se em Curitib., c' Se
cretário da Casa Civil, deputado Di.b Chorem.

(.

o MAIS ANTIGO DWUO( DE ifAliTA CATABINA
.

Florianópolis, (Terça·feira', 12 dê J�o de 1966 •

------_._---�. \
. -- -�. --_... �--

RIO, 11 (OE). - O Procurador­
geral da República, .sr, Alcino/Salaza!'
comunicou a Secretaria de Segurança
Pública de Minas Gerais, que o XXViII .

Congresso Nacional dos' Estudantes,
que estava programado para -Belo. HO­
rizonte não mais poderá s,er realizado'
de vez qUe a UNE continua com •. suas
atividades suspensas indefinidamente
ou até decisão judicial em. contrário. r

A Caixa Econômica Federal de Mi­
nas Gerais, para .agravar ainda maisja
.situação financeira da União Estadual
dos Estudantes, que. já se encontrava
em dificuldades para a reallzf..çào ·do

\

congresso da UNE, resolveu notificar à
entidade dos estudantes rníneiros, co­
brando divida de 3,5 milhões � cruzei­
ros referente a Um emprestirno feito 'em
1961.

"',.

PROTESTO

por outro Iado, a Associal.f�o • Me..
tropolitana dos Estudantes secul'}.q�os
distribuiu nota oficial, prot�staDdo' c:on­
tra a prisão do jovem A�J�; .Tole­
do Fill:.o, ocorrida no dia 8"pelbr,DOPS.
no seu local de trabàlho. Nírma o' do­
cumento que, desde os prim�rps .�
vimentos de reorga�zação dá Ci a�
estudantil, lia AMES Y�Ill, 'r'ecebendo
varias tipos de atentados' e repressão" d9
governo, inclusive CoIn a proibição do
COil1gres� que séria realizado 'no Sin��
cato dós Metalurgicos, e' culqlÍnapdo,
agora com a prisaó de seu, jovem pn_�
sidente".

\ .
'

1 Diz' aind'l ? n(lt� que "a arbitraria

prisão vem 8{'F'nr�-tr,'lr !""'nis uma' .vez:
que o país v:ve em rr��ime de exceção, �

onde á Constitulcdo é constc1n1,.,,·dy·"·- é,
vioJada, como agõra, em seu artigo 141,
que assegura o livre direito de reunir
e associar-se".

RIO, 11 (O1:�) - O gr,verno embo­
ra tenha apan:ltr'l1rente desistido; de
efetivar as cassacões· •.:te mandatos que
atingiriam parlm�entares d? area Íe­

der.al, isto não significa, 'segundo dizia
ontem Um oficial do Conselh/) ele Segu­
rança Naciopal, '.'qW'� teni-:la dG:ixado dê
lado a 'preocupação de tO"l?l' nO' t:lid;�s

,

preconizadas pelos lideres da ·RevoJ.u�'
ção para imp�dir' a participação na vida
publica de elementos indesejaveis". ,

A informação foi cortobóÍ'adá, em

parte, por assessores unfdiatos do mi'­
nistro da Justiça, sr, Luís Viana Filho,
e por politicas ligados ao presidente da
Republica que afirmaram estar em pre­
paração "alguns ato;; revolucionarias,
que alijarão da vid,a publica todos
quantos a P,p.V()J.li('�') C'!nsiderar pre­
judiciais à plena v:,renci2 de}TI�cratjcé)".
ATOS A CURTO PRAzo

\

Dejx8n"'" r.n 'l'ev"r, esses jnforn�::ln
,

tes, que, 1""r�'leIf.l.',oeDt".· <lO tnbalho da
CO'l1i.ssãr, dp i11r:,,,t8S incnmbica dá con­

solidllc[.ío C(H��.·iitl1(,;�.P.'l1. o lioVl'�rIi;o r<>_

voI1.l2iol1flr;() :"'''P)UJ.�'lT<Í. ainda: ('!h<;

que.' é". curto nr"'?:". i.,�n0çam a ,,:ottj(�.i­
paGã.o. no:" D,r�'iximi,ç T)leit;s de pleJT'f'n­
t,os da onosicãn. 1)1' ,""('''mI) �\t'l:ihnen�e
engaj.alil,os nos íI'l'lr1,.<"" ,:1" "'RENA, 1......."8
contra o� qu,ais nf'�(' 0-, J,a'lquer du:vi�a

Rio".

- t
..

. :

, .

/

ACV REIIOV! DIBETOBIA
Será' realizada dia 14 a eleição para escôlha da'

�ova diretoria da Assocíacão catarinense de Via­
jantes. Foi apresentada chapa oficial que indica para
presidente da ,enti!.:lade de classe, o senhor CecY Doi­
va] Mace�o e para secretário geral Heitor Andrade
Ferreira. I

..

-----_._

convemo firmado naquele
município, porém não seria

o último, pois pretende dar

a Blumenau tudo aquilo
que realmente necessita, de­

volvendo os tributo� ar­

recadados pelo Tesouro es­

tadual com obras que o mu-

. nícípío ;reclama.

PONTE UDO DEEKE

Ao dar por inaugurada a

ponte "Udo Deeke", inicia­

da na administração d� Sr.

Celso Ramos e concluida

em seu govêrno, o Chefe do

Executivo catarinense lem­

brou o uucio de sua' vida

pública,' diretamente reta­

cionada com a do sr.. Udo

Deeke; uma vez qu� foi por

êle nomeado prefeito de

falhoça, quando aquêle ih�s­
tre blumenaueQsc . ocunava

a Intertcntoria' do Estado,

há" vinte an�s passados.
Garantiu que poderiam fj·

car tranquilos os iBdustriais

e o' povQ de Blumenau, pois
aquilo que PTomeieu' em

p�a 'P�blica, na qualida­
de de candidato, haveria dCl

cumprir, como Governador,.
dàndo continuidade ao rit­

mo desenvolvimelltista que

atravessa ribsso Estado.

o CARINHO DAS
, €RIANÇAS

\

domin!1;o i Blumenau, diri- '. Recebido -por grande nú-
'" _. ".�.;f."'. ",'...

gindo·(','e- ,·:imed'�tamehte ·às mero de�.'c�nça's;· que lhe

dependéÍ1ciàs da prefeitura diSpensaram' um carinho
local, ond,_e'· assino,u, i O COll· .'.

comovedor e' por pr.ofe.!f­
V;ênio para' as ob.ras de aces· goras e· motad(lres do barr­
sÓ à SC'Z'3. Nà ocasião foi ro Salto Nól'te, o sr. Ivo
saudado, pelo prefeito' Car- -

Silveka inaugurou .o pr�o
los Curt Zadr.osny, que das Escolas Reunidas da
afirmotf que .os benefíci.os IQcalidade, constrUid.o pelo
que o Chef!' 0.0 E�ecutivo

vinha inam:Jlfar naquele
J11uniCÍ?;Ín, eram ob�as de

largo alcance, atingindo o

presente e o, f'ltur.o, serviD.-
·
cto sua via,geni para fort�le­
cer afitda mais os laços de
amizade' e� c9.rinho (ll1e o

ligam à popuhJ;(;ão blume­

naueÍise. A'gradecendo, dis·
se o. Goverqador do Est-ado

que aquêle era o primeiro

PLAMEG, dentro das mais

modernas técnicas educa·

Cionais. Atendendo pedido
do corpo docente do esta·

belecimento, ;, Chefe do

Executivo, ass;nou decreto,
S()o"os aplausos de todos os

presentes, dellominando "Es·

colas Reunidas. Prof'. Áurea

Perpétua Gomes", numa ho­

menagem àquela que, 'há

Curso de Ferias Forma Professores,
.

I

diti-

g{dos pelo, Serviço de Su­

perVisão de Santa Catari­

'na, são financiados pelo
Programa de Aperfeiçoa­
Ínento do Magistério Pri­

bário (PAMG), do Depar·
tamepto Nacional de Edu­

cação com a colaboração
da Secretaria de Educaçã'o

,

.. Mensagem de 'Ivo Congratula Juniors

,I�\". ! o Covernador I;c' Silveira- endereçou mensagem
, ':

�j
.

de c(�ngratulações à Câmara �úni��' do .!3ras�1, por
.

,
"

oc: SUiO do Congresso que realiza na capital do Pará,
vazada nos seguintes têrmos: <Pondo; minha confi­

ança no civismo dos, futuros líderes do Brasil, que
debatem na XII Convcncão' Nacional 'de .Câmaras
Júniors �:S problemas' e r�alid,des do. país, o Govêr..
no do Estado de Santa Catarina os saúda, apresen­
tando aos convencionais sinceros votos pêlo completo
êxito do importante e expressivo certame, ao mesmo

tempo que se congratula, .em. nome do povo catarí­

nense, com o' povoparaense,
.

p'or motivo' �<> transcur-
50 do 350' aniversário do próspero 'e" cultc Esta;;1ó do
Pará.

.'

Termina a nota, pedindo "em nome

da justiça, da liberdade e interpretando
a consciencia democratica do' estudan­
te brasileiro", a libertação imediata do
presidente da entidade, estudante As-.
trogildo Toledo Fího, ao mesmo tempo
que "conclama os colegas a se mante­
rein alertas quanto à ampliação das me­

didas repressivas do governo,"

PRESOS

Os estudantes Celso Agra, Alberto
;F1ack:T!an, José Zeferino de Sousa, Jcr­
ge. Alberto Guedes, Nelson de Souza,
Rui de Goes Raposo e 'Francisco da

.

Chagas "Monteiro, ql+e estão presos há
mais de' cinquenta dias, foram transfe­

ri??S para a Fortaleza. 'de 'Santa' Cruz,
por determinação do. comando do II
Exercito.

.'
-

(
.

informou-se, no. comando do I
�e�ito. que a prisão preventíva dos
est\14an� . havià sido deCl'eÚlda pela
bl Au�toria da A,eronautica, éstando o

proCesso; já' encerrado, nas mãos do ge­
neral Àdalberto. Pereira' dos Santos.

'0
.
e;t;uqal'lte Ho�oshi Sumidá, qUe

fQi.'preso depois de ter fraturadp a ba­
cià, ,<!uandp tent�va fugir dos

'

oficiais
que efetuaram a· sua .prisão" àcha-se
,h�je, em l�al ignor�ú,. sem poder ser

visto ,por parentes OJ,1 por seUs a,dvoga-
elos. ;,

.

,

Os estUdantes inf�rmár'am que seus

qepoimenfos foram tirados debaixo de
torturas e violencias' fisicas ordenadas

" peio c�pitão Zamith, encarregado do
ínquento. O est�dante Homoshi Sumi­
dá; 'que segundo os mes:rn.os estudantes,
foi a maio!' vititma d·as torturas, não
teve sua ,prisão �nv;'ntiva solicitaRa
pelo t'ap,tao Zall1ith, deVido ao seu es':
tado f�siCQ.· ,

,

"

,I

·Três Temas São Ioníérencla
de Professor

Para um ciclo d-e ..conferências, �I1do por local

o auditório da 'facuidàde ,dé, ciênda� .��nQmic�s (an­
tiga Escc.la ·ll1dus.�Jh�l) 'i che�ou' 'a 'es� e��ta! t> 'P,��
fessor Huinbérto: RohdeIi�iHojé' e a�a:nha p'rote�Uia
conferência tenqo por tefua �'T.�ilh.ard de Chàrili;n em

face do evoluciÓnis!np".'Nos .ôi�s N, !5,·16, 18 e 19,
'dará aulas sôbre os ,te'rn�� "Y6g!l. itilégr9r1 à 111z do

evangelho"
.

e ':�A, Yogater�piq realizan.io .

o bom
I
em

, . " .

cosn11CO .
"

" '

O horário das .c()l'lt�rel).d,a:s do �!nin�n.te filósofo
é 20 horas e deverá'�rrn,a�e2er 'nesta -capital até o

dia 21, quando entâo ret.�narâ, � capital Paulista,

�4arjnha' Cha�a;i':Ca'ndid�fO$ â
FuzHeiro','

.\ ... '

....

'.,';,'
,",".

, Aquêle,:; 'que d.es����. ,se 2�<4-d�ta�, a�, Curso
de. Formaçao 'de FuZll�l�Os'�QV�U�, ,�� .

ser lmclaQo n0

dia' 1. de 'agôsto de 'l'�. M*r�o �e �presentar no

Comando do 5. Pi'stritQ�:'tta�at nh $.�, 11.' de jUlho, no
período de 8 às,!? h�r'�s: �sses,ç�:li��tos .s.er�o: in�­
pecipnaqQs Ide, �aúde ,�,!:l '::ijo�I:'!�ll"i�va,l\� Flon�.?'"
polis. Os que '{OJ;�m ap,tov�40& ;1jê§Se �,,�e, deveraq
seguir por conta própri�" �rl'Á ·Urugu�i:an� (R,G 40
Sul) de rnct:3.o a;éstàrÍ'!�' cqnç.entl1a9-0>;no :Grtlpa,men­
to de. Fuzileirós, Na.v�i�;:. daq'tle],q ",Cida<lej no dl� 15

de juih� do corre�té q1lP. o:;
",

,

.

:: .•,';;
,'" (

.os candidatos ,i3eYe'rão satisfa�I"· �s ��tes
conru,ções:

'.,.

'. '�::. ,.... •.

a) Maior de +7,'m�ri9r .de. 25 �?s;
b) Certificado de alistameIlto' Militar
,e) p. '�d",r1h fI,A ,""!-ciD?.) ·"r." ,

d) Atef':' L 10 ele bnns a!1t�cede'qtes pol;c;ais;j
e) Atestaqo de solteiro; e. ,:.
f).. Autorizé:'lç,ã'O 40. ���poq:�vek p�ra, menores de.....

(

18 anOS, '.
,� "

"

os reunião politica, o
ush" administrativo,

"Pode ter parecido que o
· atual '.(iovernád,or devesse'
ter iniciado há mais tempo
a construção de obras em,

T
seu Estado. Entretanto êle
lhes dii que se pareceu per-

.

dído tempo, assim não .o

foi, poiS:. êle esteve traba­
lhando' pela união das fôr­

ças pelíticas eatafineases
em tôrno de um só objeti­
vo: o ·desenvolvimentll de

Santa. Catarina. E, felízmen­
te, a conseguiu. Parte, ago­
ra, para as realizações ad­

ministeativas". Palavras do

Governador Ivo Silveira,
em discurso pronunciado
domingo últímo .na cidade.
de. Blumenau, quando da 'as­
sínatura do 'êonvênio para

· a pavimentação. do acesso

que liga aquêle municípiO à
SC·23, ,Além da assin,atura

·

do referidn convênio o sr.

Ivo .Silveira inaugurou
uma Sub·esta.;ão l!:bawdo-,
ra Q_a CELESC, uma pon�e
de concreto armado, dois

estabelecimentos de ensi­

no e presidiu a� solenida­

des dejabertura; da 18" Reu­

�() .

Auual para o Progres­
so 4a f;iência, que se. reali­
za em. BÍumenau.

CONVENIO

Acompanhado por comi­

tiva o Governador do Es­
tado chegou na manhã de

, J

Teve Início no dia 4 do

,corrente nos l\'Itmicípios de

Curitibanos, Riõ do Sul,
Iatajaí e Canoinhas,. c,ursos
de quatro semanas para

pr()f�ssôres,. não titulados.
denominados Cursos de Fé­

rias.
o's . Ctil:sof' ,que são

. "

I
\

quinze anos vem dedicando
sua existência em favor da

educação.
Ap'ós o ato inaugural fêz

uso da palavra o deputado
Abel A. dos Sntos, repre­
sentante daquele município
na Assembléia Legislativa,

.

enaltecendo o alto espírito'
público do Governador Ivo
Silveira e interpretando os

agradecimentos .da popula­
ção blumenauense pela en­

trega de ma� aquela obra,

da A�ENA e do MD'� de
São. Paulo ultimam os pre­
parativos 'para a: realização
de suas Convenções Regio.
nais, para a Escolha dos
candidatos a governador do
Estado no pleito indir,eto
dé 3 de setembro próximo.
Nós termos do art. 3.·, do

Ato Compleme�tar n.O 9,
essas Convenções terão que
ser realizadas no maximo'
até a próxima 6.a·feira. O
MDB abrirá sua Conven­

ção anlanhã, e a ARENA
efetuará a Sua no ultinlO
dia do prazo, 15 de jullto.
O MDB, em reunião ordi­

naria hoje em sua sede, eS­

tudará o p'rograma da con­

venção, enquanto o da ARE­

NA, já elabo\ado, será di­

vulgado nas' luôXimas IIUI

Vida ,Pública lN'ão é Para IndesejaveL
Mesmo Ou'e' Justiça Não' (asse Agora

Deputados do Estado dó 'Rio
Aprqvam :Co_nveQçao \Para. Dois'

.

,

RIO, 11 (OE) __ Trinta 'e alto de­
putados 9-Q' Assembléia Legislativa flu­
minense,' 1e um ,total de 5� enviaram

;me1110ri,al h0' presideú'e Cas(telo Branco;" O· secretario-geral ,da ,ARENA flu-
�'l.lanifestaDl.-lc, seu :moío à d(�cisã() toma- ininense, deputado' LúÍs Brás, afirmou
dâ'pelo g�binete e�ecuti�ro da {\RENÀ, 'que o. deputado Raimundo Padilha,
de enviar 0;3 nomes do�L deputados Rai- "demonstrando não se submeter à lide-
mundo Padilha e Paulo Mendes, à ,C0l37 '

rànça da presidente Castelo Branco,
venção iRegional do partido, que será que pediu que a solução do problema
realizada no .proxi'meçh a 15, para indi- sucessorj.o flUminense transcorresse em

cação do candidato CIo 'partido ao Pala- cp.lma, conieçou outra, ve�, a, movimell-
cio do Ingá. tação ,de boatos, a ,fim de intranquilizar

Um dos ar�umentoiS utilizados'.pe- o Estado às vesperas da 'Convenção."
los deput8dos ·s'gn�tari('.s. do memorial, Respc.nsabi.lizou também, ,o sr, Rai-
diz que "a possibil,'dBde ele opção .,con- mundo Padilha pelas noticias divulga-
vencionaI ehtre os dais, capdidàtos �ais das por, jornais do Rio, de que o presi-
votados na previa dará maior autenti-

.

dente iria até à intervenção fed�ral no
cidade 8C111de me'" Jor afinal indicado à Estado do Rio, para �legê-lo. Afirmou
Assembléia LpC1ishi-:VR ' e que, 'estão o nipresentante da ARENA q.ue'''o pre-
·cert('1S os p8rh'mphhl-flS fluminenses, sidente Castelo Branco já está, no, en-

st'rá eleito governádor do Est�jo do tan.'o, a par desses boatos e sabe de'
o�lcJ.e eles. }Jarterrl" ..

de 'C" rrnflr;ão 01:1 .�·�1:''vC'1'>r.?i0.
ComI11c.'mentar1a " ch""CW;8 L�; de

lw-·1pr,d:di,dades e él E-�"Enda Consti'u­
c:',!:al n. 9, o ato compkrn"nhr a s�r

ed'itado proximamente' proscreverá ::la
viela publica os que:

.

.' E;stejÇlm indiciados' ern .inqUerito.
,po�icial rpilitar, ,pCi�� participélc;ão direta

,

oú indireta em atos
-

atentatorios à se­

�rahça nacional,' aos poderes c�nsti­
tuidos e à otdem �ublica; .

'O� que esiei·.'tm sendo ploocessados.

�r;'�lir;almente, péls",iveis de penas su­

periores a dc,is' aDOS de reclusão;
Os processados por autoridades ci­

vis e militares, :!lar calunia, injUria e di
fama�ãó, enquadrados ou não ria atual
Lei de Imprensa;

Táhs os (lHe tenham exercid" nÍ'
P"0 �r.- ,�'")rtfia;r'r; n�,"" crn�.T'��no� estaduais
p ��rl"':·r';.",· CU;(18' Q'()VP"�:;mt"s t.�nb.'3.m
""do' atingidos par I11edi.das ])lmiJiVf;lS cig
Pevolucão, dp�rJ'! ('<11". nOT'livre e' ex­
:ponté"nea vnntRcl"" 'n"íri -�,f' tDnr,'l� de­
'mitido no pecm.irOl: desses qrwernos.

1" "'e a"o irá orever a;nda a eleg-i.­
b;Fc1"oe de Inilita�es e funcion3rio'l. �i­
v;�, tr'lIlsferido.s T)or foreél de 811<'1 TIm­
,..;;()' !,11blica, ep'hnra S"? t"''élnsitorieda­
,-1", irrl'u(-'�a o surgimentO' ,:1� )"f1VOS, can­

.

diclatns' ãos governos estaCl', ",s, DOr' se
. es!?\,tar dia J I.) Dl'oxin'o ('. nr)j:z; tara
a ih'3talação da� convenç62� regionais.

REBELDE I'

Te��çm�".nh�· a� f)efe's�" I'
,

�T�'. 11' (���� -<Tra;;ail�� u;: roupa �al jovem guar­

da ·ccnher.id.a. Dor "b'up�Íidadê�, o cintor Roberto Carlos,
"rei dó ié-ié-ié", ao depo,; 1:).3' 9,8,' Delega.ci:a Distrital, como

test,emUl1ha no proées�o' :ristaurado: cOrÍtr�. o jornalista Jo­

nas Garret, àCl.J.5,'il,do' de jesobeq�çer: det�rriiinaçao Ido juiz
de' Menores -ao ,compar,é'!-l\Õt 4 U,Pl' .prqgrll-i1J,a, 'cdi:n a' parti­
cipacão de me,nores, .disso :que Q. aI\imaq.Qr não tomou par­
te n� "shaw" r�31iza:do ;-ÍÁ H�Qraic.�, "ipenas . comparecen-
do ao clube: para me' cmü;prlmen:t:ú·". '.'.

.

"A türma é barra lin'lpa' - frisou 'lt(1)el'to cà.ilos - e

ele não é nenhuin tremendãô . p,'1iá fázer. sUjeita. Após a

am"esentação, isto sim, fui. com elé a u.rnâ festa em Jaca-

r�paguá, �as onde só ha,;�a g:épte gran4e".
.

,

Após cumprLment,ar t.odos os policiais, Roberto Carlos

prometeu que "?m toda,s!is ocasiões necessarias vai cola-

bf\"2l' com as autorida,de'.}'.·
'

"
'

,

r�,���" A: ��i n,� fnntra .DhIOr,Ho.
,

rj roo !, <OEr- O �efle�ai COSt,8, 'e. Silva e à marech.al

O('lil;') Denn"s a�ll':A�"� .f.lWS a.ssi;)atu�2S na lista ql1e está

3.end,() orgar,lizadll- pela .. S0ciedade Brasi'leirà de Defe8a da

T!:f!d;."'ão, FamHia e Pr01)ri.ed;ac)e, contra o'. anunc:iado ,pro­

'pó�'ito de se· eortsider,"'r .". ht�tése 'ciO esta.bé1ecimento do

divorcio no BrasiL As duas assinaturas foratn feitas' na.

Igreja de Santa Teresin.h.n;' à Rua, �,,ff!"Z de P..tzrros, onde
os clo;s 8!l.iJP;0s. lr.ini"tro,s" cl,<3. Gue.rra foram assistir à mis-
sa,' Amhora, em hprarios" düerentés.· I i" I

Em. d.eclaráç6es feita"; ::à imntensa. o. sr, PUnio Corrêa
�,.

_

' (
, ,j"",' '

.

'. ,i :'. � '1. '

ele Oliveira, presidente .d'1 e.ntidade; afirmou que, por' mO.

Uvo '(;]0 recesso: c!o CO!lg-ressÇ> 'Nacional, pé e4contra p,"l.ra-\'
lisada a questão divorcista,. e. a� farnllias alarina,cj.as têm

tlJ!.la paus,!:l" para p�rem 're'sPira:r melhor. Mas, acreScen­
tou. é necessario que. eS3ê.; f"a]l�a, nã.o se tra,nsfórme ern
esmorecimento nem sé:l'),.um WntO final na luta. E ex-,

plicou:' "A' Presidencia da 'Républica ,pediu' ao' Congresso a

retir,!:lda do J;lrojeto.de Código,Civil, especificando que "tal
reti.rada se dáva 'pãra r.8Itxirne, dá, materia. É de' presumir
que �e institua'·oüt.ra cOl1í�ssão, 'para con�t�lerar 9 texto

elpbor,"ldo nela prof . Oi.·!l'i�do Gomes. Junto a �ss.a
.

co­

missão, o divorélsmo, sernpre ,ardi4o .ê éip,pr�ndedot, não
deixará dé ��ercer press'ões 'capciosas e ilisisténtes. Se de

sua parte ós adversar�o �'çió ,divórcio 'Íião procurarem. for­
necer à comissãó todos' Qs,'.s1,lbsidios uteis pàra 0 esclars.

ci'TIerrto da materia, 'e tod,iis 'bs :provas de que é ànti-divor­
cista a 'grande maiori� 'da .po'pulação, nlostrar-se-ão '�mis;
[;(\S �o �umprimento de 'grave dever patriotico';.

.

"�O

l'

Cecy :Campos de Fatia
M,�t(� ,,!� 5p�!tno Oi,)"

, Fernando' C::JillPOS de Fai.·ia. esnôsa e filha. Ar­
JT1flnr'l" C"""n0S (lI'" Faria J Nrc� C�m�CtS de Fal�ia,
sf'Dsibili7adr'O .a�r.adecém a tOdos que ,qs 'confOJ;télram
pela Derda de ,sua inef:iql1ecív�l mãe, �ógra e avó . e

convidam para a mi:s�a de'.sétimo· dia, a sp.r n+iciR.da,
aia ]�. Qllarta feira, às 18,30 hQr�s, nq C�teclral Me-
tropolitana.

.

.

EM INDAIAL

No distrito de Warnow,
município de Indaial, o Pri­
meiro Mandatário catarínen­
se inaugurou o Grupo Esco­
lar Almirante Barroso, tam­
bém construido pelo Plal).�"
de Metas, que atendeu an-'

'tiga reivindicação dos mo.

radores ,da .localidade.
'I

CIÊNCIA
f

Com as depéndências do
Teatro Carlos Gomes intei­
ramente tomadas por cien­
tistas de todos QS POJ:ítos
do País, o sr. Ivo Silverra·

. presidiu as· solenidades de
abertul"d ' da' 18" Reunião'
Anual para o Progresso da

Ciência, agradecénd.o aos
. organizadores do conclave

pela'escolha de uma cic;lac;le
de Santa Catarina para se­

de' de tão importante rea-

lização_

COMI'I�íVA

Acompanharam o Goveró
nador 'do Estado em S'Wil #

vi.sita às cidades' de Bluttle­
nau e Indaial os secretários
Annes Gualbert.o e J.osé de
Miranda Ramos; respectiva­
mente do PLÀMEG e Inte­
rim' e Ju�tiça, o TlresicJeIfte
do Tribunal de Contas, mi.
nistro Nelson S-toterau, o

Ptesidente do Diretório Re­

gional da ARENA, sr: Ar-.
mftndo Valério de Assis e- o

deputado Jota Gonçalves, lí­
der do Govêrno na Assem­
bléil!< tegislativlt.

e Cultura.-
O titular da. Pasta da Edu�

cação, Deputad.o J.Jaur.o Lo­

cks, recebeu convite da

Supervisora Chefe do En­
sino Pl'üJiário em Santa Ca­

tarina, . pàra visitar os reftt
ridos Cursos� d que fa-iít
dentro de breV:es .. dias.

.

,

"\. , ;

Em'SP A'RENA e MnB Faz'em Convencã:o Até Sexta
j.'

• ,

RIO, F (9E) - o mal.

. Castelo Branco mantém no

Rio de Jalleiro. um encoo­

t lO I,com' o sr. Roberto de

Aoreu Sodré,' óludidato da

ARENA ao .g'ovel'l1o de São
Paulo. O encontro, m�rca­
do anteri,ormente para ama­

nhã, foi antecipado a pe­
dido do próprio president�
da Republica, em contato

teÍefonico que manteve on­

tem cedo' com o sr. Abreu
Sodré.
O candidato da ARENA

irá, par;a o encontro de ho­

je na Guànabara, acompa­
nhado do gabinete executi­
vo da ARENA paulista; e na

ocasião será examinado o

quadro sucessório no Esta·
do.
Os Gahinetes Executivos

raso
:, .•; .

,'\' ';�',

·INSCRIÇAO

Segundo o calendario elei- I
toraI elaborado para este

·ano, encerra·se dia 18 de

júlho, o prazo para fuscd­
ção' partidaria, na ARJi,:NA
'ou no MDB, sem 3 qual o

candidato não ":poderá con­

correr a eleições diretas.
1'';'

"\'t
Em São Paulo, reina ex-

pectativa pela decisão 'que,
venha - a ser tomada pel()s
srs. Cal'valho }'intb 'e Fatia
Lima: Este ultimo terá tam­
bem naquf!le dia o prazo
fatal para sua desiÍlcompa­
tibilização da Pr�feitura da

capital, caso deseje co�cor·
l'eJ: ao goverl1o do Estado.
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